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Mário Vilanova diz que só por 

milagre Hospital de Iguaçu 

permanece aberto 
O Dr. Mário V1lanova -

Presidente da Associação 
de Caridade Hospital de 
Iguaçu - , revelando a sua 
desesperança em relação 
à sobrevivência de nossa 
mais antiga casa de saúde 
pública, declarou ao CL 
que • só por milagre o Hos­
pital permanece aberto". 
pois considera a sua des­
pesa insustentavel em de­
corrência da necessária 
manutenção de um quadro 
de pessoal que inclui 114 
funcionários, 22 médicos e 
42 acadêmicos. Em média. 
os gastos do Hospital ele­
vem-se, mensalmente. a 50 
mil cruzeiros. 

- No momento - disse 
o Dr. Vilanova, - está 
sendo fe ito o levantamen-

to das despesas gerais do 
conjunto médico-hospitalar 
mantido pela Associação 
de Caridade Hospital de 
Iguaçu 

FALTA DE RECURSOS 
O VELHO PROBLEMA 

- Atualmente - afir­
mou o Dr. Vilanova - a di­
vida exata do Estado atin­
ge a 320 mil cruzeiros, re­
ferente ao atraso de dois 
anos de pagamento da ver­
ba destinada ao Hospital 
de Iguaçu. 

Por outro lado, o Sr. Pre­
feito Municipal que prome­
tera, ainda antes do Carna­
val, pagar à Associação. 
pelo menos, o montante re­
lativo a três meses (a Pre-

Mo~erno a~aremo ~olicial 
com~aterá crime no 

Municí~io 

Dr Luiz Goniaga de Lima Costa 

feitura deve desde setem­
bro]. até agora não cum­
priu o prometido - La­
mentavelmente, não há di­
nheiro - disse o Dr. Vila­
nova. referindo-se à dívida 
da Municipalidade. 

O Dr. Vilanova acrescen­
tou . também, que o Institu­
to Nacional de Previdência 
Social - alegando conten­
são de despesa - suspen­
deu as internações, man­
tendo apenas os casos de 
emergência. Mas. apesar 
de sua situação precária, a 
Associação vem executan­
do, sob intenso sacrifício. 
os serviços da maternida­
de. de ginecologia. ortope­
dia, clínica médica, cirurgia 
geral e de pronto socorro 

Em entrevista concedida 
ao CL. na última quinta­
feira. o Delegado Regional 
Dr. Luiz Gonzaga de Lima 
Costa falou sobre a situa­
ção do mecanismo poli­
cial, no momento, acenan­
do com a imediata melho­
ria do aparelho repressor, 
em face do aumento veri­
ficado nos últimos t rinta 
dias. no índice de assaltos 
em todo o Município. 

M ELHORIA 

- Completado o plane­
jamento - disse o Dr. Luiz 
Gonzaga de Lima Costa 
-. est udadas todas as po­
sições que a Polícia deve 
Lssumir dentro da sua at i­
vidade e dentro da nova 
fi losofia que nos foi deter­
minada pel o Governador 
do Estado e pelo Secretá­
"º de Segurança, o que 
nos faltava, até então. di­
zia respeito aos meios pa­
ra o orçamento da Secre­
tar ia di, Segurança escoar 
em melhoria de material 
(viaturas e comun,caçõesl 
PLANIFICACAO E 
J>ECURsos· 

- O que existe de pla­
nificado - continuou -
em termos orçamentários: 
em função da instituição 
das taxas policiais no Es­
tado do Rio e o que existe 
de convicção enraizada de 
Que a primeira aplicabili­
da_de dessas taxas seja 
feita na Baixada Fluminen­
se. com ênfase em Nova 
Iguaçu , sugerindo a implan­
tação imediata de medidas 
que nos darão condições 
excepcionai s para o com­
bate ao crime é algo de 
ciclópico Poder-se-á en­
tão. da delegacia de' Poli­
cia em Nova Iguaçu, do 
gabinete do Delegado Re­
gional entrar em comuni 

Ei,tado do Rio 
deu mais de 

19 milhões ài, 
Prefeituras 

Nova Iguaçu foi o quarto 
município fluminense em 
montante de cotas de par­
ticipação no ICM, que fo­
ram pagas pela Secretaria 
de Finanças do Estado do 
Rio. em janeiro deste ano. 
A parcela de Nova Iguaçu 
foi de CrS 1 . 541 . 624,57 

Volta Redonda foi o mu­
nicípio de maior participa­
ção, com o total de 
CrS 3. 940 . 792,75, seguido 
de Duque de Caxias, com 
CrS 2 .212 .745,67 e Nite­
rói . em terceiro, com 
CrS 1.722.863.16. A me­
nor parcela de participa­
ção coube ao município 
de São Sebastião do Alto. 
com apenas CrS 16.748,12. 

Essa participação tem 
por base o Decreto-Lei 
380, que manda distribuir 
entre os municípios 20% 
do total do ICM arrecada­
do pelos Estados, através 
de índices fixados, anual­
mente. pelos governado­
res. 

cação com todas as loca­
lidades da r egião , que te­
rno fonia em aparelhagem 
ultra-moderna. 

A delegacia de Polícia, 
segundo nos informou o 
Dr. Luiz Gonzaga de Lima 
Costa, terá também viatu­
ras de todas as qualidades. 
desde os camburões aos 
veículos mais velozes. in­
cluindo aquelas para sindi­
câncias sigilosas, além de 
material humano capacita­
cio sob rigoroso adestra­
mento para o pleno exer­
cício das funções policiais 
OS INSTRUMENTOS DE 
COM BATE AO CRIME 

- Para o Delegado Re­
gional. o ·crime. organiza­
ao ou não. terá. num futu­
ro quase imediato, um 
combate a altura de Nova 
Iguaçu.· 

- O material humano -
disse - será reforçado, em 
termos de cartório. de co­
municação, de prevenção e 
repressão ao crime. Desse 
modo, Nova Iguaçu será 
premiada, terá a primazia 
de receber. como padrão 
para as outras delegacias 
de polícia, tudo isso, gra­
ças, principalmente. a um 
decreto governamental. de 
dezembro do ano passado. 

!Co!ICIIII III i ' P'Nl 

Prefeito inaugura obra:,, na:,, 

come moraçôe:- ao 31 de março 

O Prefeit o Joaquim de Freita1, 
l\oje, a partir das 9 horas, esta­
rá procedendo a várias Inaugu­
rações em todo o Municiplo 
como parte das comemorações. 
do 9 • anlversario do movimento 
de 31 de março de 1964 

Das principais obras a serem 
Inauguradas, destaca.se. às 18 
horas, a da passarela sobre p 
via-férrea (em frente à Cate­
dral). obra esta iniciada no 
governo anterior e conr,lu1da na 
atual administração. em decor­
rência de indicação. r:3 Câmara 
Municipal, do Vereador Máno 
Marques (ARENA) 

A primeira obra a ser inaugu­
rada pelo Prefeito Municipal é 
a do calçamento da Av. Arruda 
Negreiros, em Japen. seguindo­
se. às 10 horas. a inauquracã-.. 
da Escola Municipal Carlos Pe­
reira Netto. em Queimados~ àt 
11 horas - inauguração do cal 
camento da Rua Luiz Alves 
dando acesso à Rua Barros 
Júnior (1 • Distrito) e às 12 
horas - inaugura~ão do calça­
mento da Rua Salaado FIiho 

Na parte da tarde (15 horas) 
haverá uma ses~ão solene na 
Câmara Municipal , com a pre­
sença de todas as autoridades 

constituidu do Munic1pio. o 
encerramen!o do programa de 
comemoraçoes ao 31 de março 
prevê uma série de Inaugura­
ções. cuJo míclo está marcado 
para _as 19 horas com a remo­
delaçao das instalações elátric.as 
da Av. Gov Amaral Peixoto e 
trecho da Av Nilo Peçanh., 
constando da subatitulcãn ,1 

luminárias a vapor de mercúrio: 
novas instalações. a vapor de 
mercurio, oo trecho final da Rua 
Treze de Maio. na Av. Ma1 
Flariano Pelxoto. na Rodavlãrta 
Getulio Moura. na Praça Santa 
l~zia ( 1 " Distrito) e na Praça 
Sao Jon:ie. esta última na loca­
lidade de Carmari, também no 
1 • Distrito. 

MARCO ROURIO 

As comemorações do 31 de 
março serão complementadas 
na próxima sexta-feira {dia G). 
com a inauguracão do Marco 
Rotário, na confluência das Ave. 
nidas Getúlio Moura e Carlos 
Marques Rolo, por ocasião do 
1fi.• aniversário do Rotar.t Club 
de Nova Jouacu, atualmente 
sob a oresidêncta do Sr Assis 
VIP.ira Fernandes 

Darcílio congratula-o,e com o 

CORREIO DA LA YOURA 
Na sessão de 26 deste 

mês, da Assembléia Legis­
lativa, o Deputado Estadual 
Darcílio Ayres Raunheitti 
manifestou votos de pros­
peridade aos • ilustres di­
retores do semanário COR­
REIO DA LAVOURA. por 
ocasião da passagem do 
56.º aniversário de sua fun­
dação a 22 do corrente 

Justificando a sua Mo­
ção, o Deputado Darcílio 
Ayres Raunheitti ressalta a 
importância do CORREJO 
DA LAVOURA. "por se tra­
tar de um órgão da impren­
sa iguaçuana da maior res­
peitabilidade, fundado pelo 
varão da familia dos que 
hoje o di rigem. o saudoso 
Silvino de Azeredo, homem 
de honradez indiscutível . 
batalhador incansável das 
causas daquele m unicípio .· 

Concluindo. diz o Depu­
tado Darci\ io que • seus 
dignos fi lhos. Avel ino de 
Azeredo e Luiz de Azeredo. 
guardam até hoje rigorosa 

i;$Darciho Ayres Raunhen1 

ética , como um traço de 
conduta a lembrar as virtu­
des sadias que marcaram. 
na direção do CORREIO DA 
LA VOURA, as intenções 
do seu fundador.· 

AVISO 
ü CORREIO DA LA V OURA comuni_ 

ca aos seus leitores, anunciantes e 

amigos que, a partir da próxima se­

gunda-feira ( dia 2), a redação e a ad­

ministração estarão funcionando no 

.hdifício Pery, à Rua ' J uiz Moacir 

Marques Morado, a. 58, sala 403 -

tel. 2 180. 
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PERSPECTIVA 
Poucos e bem muito poucos 

estão cuidando de defender as 
suas teses pohticas nesta ter· 
ra ensolarada, do capim gordu­
ra a crescer nos poucos pastos 
poupados pela orgia dos lotea­
mentos, Lembro de pouca gen­
te que se monteve numa linha 
de defesa de seus objetivos, a 
lutar por eles por toda a vida. 
E hi un• que ainda biologica­
mente mortos, ainda persistem 
em fazer lembrar certas tenta­
tivas, até agora inúteis. Falo do 
antropólogo Francisco Manoel 
Brandão, a quem Ney Alberto, 
em certa madrugada de sere­
nates, prometeu que não deixa­
ria morrer a sua Idéia de mon­
tar em São Bernardino um Mu­
seu do Folclore. Brandão é da­
queles que Insistem permanen­
temente em suas campanhas. 
Outros contrnuam. hj anos, de­
fendendo seus pensamentos em 
busca da sensibilidade do poder 
público, instituição que se tem 
negado a apoiar todas as man1-
festações culturais. nesta terra 
que se tem perdido em ociosi· 
dades e omissões e absorvia 
mais, pelos crimes de esqueci­
mento. Rodolpho Quaresma de 
Oliveira Junior (Rodolfinho). 
Althair Pimenta de Moraes. Ney 
Alberto e Waldlck Pereira, es· 
tio ne mesma luta, há muitos 
aovernos. pela desaproJ)fiação 
da Fezenda São Bernardino e 
pela lnstalaC&o naquela proprie· 
dede f2:bulosa, de um museu vi• 
vo, dinâmico. a lembrar ao do­
mingueiro os aspectos culturais 
do nosso nassado sócio•econõ­
mlco. Waldlck Pereira vem lu­
tl'ndo oara Instalar uma Biblio­
teca Públlca Municipal, sem 
que a Prefeitura tenha ouvido 
e5 suas lementações e a dos 
ç -;tudentes da 2ntiqa Maxam· 
boml>-. A brfqa pela restaura­
cio de São Bernardino aanhou 
novo companheiro. Joio Batista 
Barreto lubanco. quando de sua 
passagem pelo Departamento de 
Educe-r:ão (em que oese não ser 
ttm técnico. mas tem por qu;,­
lldade o comoortamento humil­
de de perquntar e de ouvir) 
rerountou e ouviu atentamente r• diretores do Instituto Hi1<:tl\­
rlco sobre a situacio de São 
Rernardino e encaminhou ao 
P.-efeito uma PlíDO!'.icão de mo­
tivos nela qual inc.tsti.- ,...._ lmP· 
r'l,tta '4P•'loronrle~ãn do imóvel. 
n Vice PrefPito P deoueh~s ouP 
rtlio "e nf"rr4e efTI sua"ó tPC.P5. E 
a provA dl1-=o ;. oue h:i anos 
vem euidendo de falar, de pes­
n11ipr e ,r,. f"c;t11hel,.cer rnnt,,.. 
t11-s r..om vi"'•-'\ fio im1Jlanteeão de 
tf;•trlto!\ in"'nstri::-is na rPQlio. 
rtravés do Oellart.2:mento rte Ex­
P•nsão Econômica e da futura 
r.cm,.anhia de Oe!l"Pnvnlvi,,..P:nt"' 
t4e Nova lnnacu (COOENI). E 
a prova do amJtidurecimento 
rt,.,.a '""'ll' entiqa luta. foi a aee1-
teçio de sua.s teses quando 
de camoanha eleitoral. e a re­
oercussio de !:Uft f,-la na aula 
lneugurel da Faculdade de Ciên­
eln Econômicas. Contábeis e 
Admtnistrativas de Nova lquacu. 
rruiílio em que abordou extPn­
so temário snbre EXPANSÃO 
ECONOMICA E IMPLANTACAO 
DE DISTRITOS INDUSTRIAIS. 
Dentro df"sse qrande corpo de 
ldéiH, não poderia faltar ao 
Vice-Prefeito uma ramiflcacio 
que atingisse o turismo cultu-

rei, do qual jamais Iguaçu po­
derá deixar de lado a sua VIia 
Velha, o seu Tlnguá e a Fazen• 
da São Bernardino. Semana pas­
sada, ao mesmo tempo em que 
um grupo de Curitiba pretendia 
desmontar, em previsões, a 
SENZALA o o ENGENHO, paro 
Instalar em São Bernardino uma 
F2culdade de Educação Física 
(m2s. por sorte nossa e do 
nosso patrlm6nio, Glacomo Ga­
vazzl não aceitou a oferta), a 
luta recebia mais dois adeptos: 
o Prefeito Joaquim de Freitas e 
o Vereador Celso Valentim. Por 
outro lado, o Chefe do Gabinete 
Albino José da Silva declarava 
ao Vereador Celso Valentim o 
seu desejo de visitar brevemen­
te a Fuenda e Iguaçu Velha. 

Ante a declaração do Senhor 
Prefeito do Município, prome­
tendo entrevistar-se imediata­
mente com a familia do Senhor 
Gi&como Gavazzl, com o obje­
tivo de estudar as possibilida­
des de cada parte, para a solu­
ção do problema, um ar de pro­
funda esperança volta a sobre­
vou o e:ssunto e parece que 
rgora, Prefeito e Vice, tudo de­
v~rão fazer para entregar a 
Neva Iguaçu o encaminhamento 
do seu futuro Museu Municipal. 

O Prefeito de Nova Iguaçu, 
por certo, 1\á-de encontrar uma 
2eída para o prob1ema. As fj. 
r~r:ç:zs. por um impulso natural 
do mecanismo político no qual 
t0d2:s as forças vivas euidam de 
ôcre~itiir, conseguirá a sua nor­
mtlização no seu devido tempo. 
Mas duvido multo que a Fazen­
da São Bernardino consiga ser 
preservada, caso o Governo. a 
exemplo dos desastres do pas· 
sedo, continue a transferir o 
problema para mais tarde, quan· 
c1o todo o seu risco e a sua 
crte estiverem em ruinas. 

Nova Iguaçu. neste instante, 
pode de:r uma demonstração de 
que não poderá se negar a par­
ticipar, efetivamente. de duas 
decisivas atitudes: a de buscar 
a sua expansão econômica atra· 
vés da CODENI e a de recupe­
rar-se do criminoso esquecimen­
to cultural, desapropriado, res­
tt:urando e montando em São 
Bunardino. um complexo volta· 
C:o para o turismo cultural. 

Ao mesmo tempo que a ação 
predatória e criminosa dos des­
matadores vão deitando foice e 
machado nas matas. o Sr. Vitor 
Monteiro Barbosa Coelho. Di­
retor de Controle da Poluicão 
do Instituto de Engenharia Sa­
nitária, afirmava que o aumento 
do gás carbônico na atmosfera 
val provocando a elevação da 
temperatura do planeta e o des­
congelamento dos polos Em 
todo o mundo, as nações (e 
até as menos conscientizadas) 
estão fazendo o plantio em mas­
sa de variadas espécies e re­
florestando o planeta. Em Nova 
Iguaçu. a única coisa que se 
tem plantado em nossos mor· 
ros, são letras de uma propa­
qanda rldicula e subsuburbana 
Mas o que a gente quer dizer 
e que no Simpósio sobre Corto 
servação Ambiental Que está 
sendo realizado no auditório do 
Instituto Brasllelro de AdminiS· 
tração Municipal {JSAM), o te­
ma debatido foi "a água polul· 
da que abastece Nova Iguaçu· 

\1ARTIM PRADO 

Enquanto Isso, vem eausando 
profundo mal-estar os cortes no 
abastecimento d'água, levados 
a efeito pela SANERJ forçando 
o pagamento das tarifas relati­
vas a 1972 {e anos anteriores), 
cuja cobrança é totalmente lle· 
gel. Na Prefeitura comentou-se 
que a Deliberação Munlclpal 
n: SOO de 19 1 73 (relativa ao 
convénio). no seu ert. 2.' de­
clarou rndevldos quaisquer dé­
bitos anteriores ao corrente 
exercício de 1973, devendo os 
usuários que pagaram requerer 
à SANERJ, por escrito, a devo­
lução das quantias pagas. Ain­
da no último dia 16 de março, 
um procurador da PMNI teve 
que recorrer à Policia para im­
pedir que a água de um edifício 
no centro da cidade fosse cor· 
tada, embora a insistência de 
um tal IAANY, que de modo 
grosseiro e agressivo tentava 
a todo custo Impedir a ação po­
licial provocando verdadeira agí­
taç.ão na via pública. O caso da 
SANERJ em Nova Iguaçu. se­
gundo JOÃOZINHO. o cara 
mais gozador que conheci. está 
ficando uma verdadeira SACA­
NERJ 

A Biblioteca do C. M. Mon­
teiro Lobato (Professor Amazor 
Vlelra Borges) vai convidar os 
membros da Seção de Nova 
lquaçu da União Brasileira de 
Trovadores (UBT), para coorde­
nar o Concurso de Trovas que 
será lançado no dia 18 de abril. 
cujo tema deverá ser ~ Montei­
ro Lobato - suas Imagens e 
seus oersonaqens • E para 
exemplo. a qente manda uma 
trov~ lnsoiradA na,;; aventuras 
n,. Vic;;ctinde de Sabuqosa pelo 
• País da Gram~tica n '. ·vamos lá 
Senhor Visconde .. / (descobridor 
e ativo].1/ COMPLEMENTO n:!ir, 
~e esconde./ quando o VERBO 
é TRANSITIVO. 

O <:uplente de Oenutado E<;­
tadual. Joaquim de Olivelra, vai 
solicitar ao Prefelto Municlpal 
mediei:;<: no sentido do ;iorovP.i­
tamento turístico cfas Fazendas 
O Euqênla e D. Filice oertP.'l· 
centes à antlqa Gleba Modesto 
leal. O Diretor da D A oosta­
rla rie ver as duas fazendas ser­
vindo de colõni~ de fPtias :,o 
funclonalismo municipal 

O vereador Mário Marques 
está convidando seus amigos e 
correllglonárlos para a Inaugu­
ração da passarela {que não é 
a do samba da Portela} que 
será inaugurada às 18 horas 
do dia 31 

Durante a Semana Santa, o 
Grupo Teatral Walmlr Correia 
estará apresentando a peça 
• Jesus de Nazaré~, no Cruzeiro. 
A atriz Alpha Pimenta de Vas­
concelos está entusiasmada 
com mais estas futuras apre­
sentações lá em cima do mor­
ro das letras Há alguns meses, 
esta coluna falava de aulas de 
judô e capoeira na Arcádia, 
prontamente explicadas pelo Di­
retor Walmir Correia como sen­
do uma preparação para as en­
cenações da próxima Semana 
Santa. Vamos prestigiar o es­
forço do grupo 

A sociedade lguaçuana precisa conhecer para adorar. os deliciosos 
almoços dos sábados e domingos da CHURRASCARIA CHIMARRITA. onde 
a cortesia não custa mais caro 

E para quem gosta de boa música de seresta. a pedida é MIRO. que 
ali se apresenta aos sábados, a partir das 21.30 horas. 

CHURRASCARIA A,\~ 
r.~~,-~ .. ' 

;~~ . ~ . 
T,v Mariano de Moura, 29 • 73 • Tel. 2316 

junto à Catedral de Nove Iguaçu 

Jôgo da 
1) Um Relatório encaminhado à Comissão 

de Relações Exteriores da Câmara dos E.s­
todos Unidos. elaborado por dois deputados, 
revela que SOº,o da heroine e 100t/o da co­
calna contrabandeadas para aquele pais pro­
vêm de fontes latino-americanas São apon­
tados o México, Panamá e Colõmbla como lu­
gares-chaves do envio Velo também à pú­
blico uma Investigação da Comissão Federal 
de Narcóticos dos Estados Unidos, apontar-.. 
do o erescente consumo de tóxleos no pais 
revelando ser o problema número um; 

ó) a maconha; 
b) o álcool; 
cJ a heroína: 

2) Um pa\eollngüista mineiro afirma ter 
deseoberto. após 15 anos de estudos, o até 
agora insolúvel mistério da ilha de Páseoa. 
decifrando seus hieróglifos O professor 
nunca esteve lá mas recebeu fotos das tá· 
buas com as inscrições existentes na ilha 
e. segundo a tradução. os hieróglifos des­
crevem uma catástrofe, contado por sobre­
viventes. que se abateu sobre o arquipéla­
go no Oceano Pacifico e do qual restou ape­
nas a ilha de Páscoa Ela foi deseoberta em 
1972, tem 1 400 habtiantes. mede 180 km2 
e pertence 

aJ a Argentina; 
b) ao Chile 
c) a Venezuela 

3) Continuam na Argentina as manifesta· 
ções com respeito ao aproveitamento dos 
rios Internacionais. O caso prende-se à Usi­
na de ltaipu Os depoimentos das autorida­
des do Governo argentino estão fazendo eco 
com os partidários de Campora, ora eleito. 
que promete feroz oposição ao Brasil. Nos­
so pais, baseado no acordo de Nova Iorque. 
diz que serão realizadas as obras de ltaipu. 
que além do auxílio internacional contará 
com a participação 

a) do Uruguai 
b) do Paraguai 
e) do Peru 

4) O Serviço Norte-Americano de Imigra­
cão e Colonlzação detenninou que, dentro 
de 60 dias o ex·beatle John lennon deve 
deixar o país, Lennon mostra-se recalcitran· 
te tendo solicitado nova permanência que 
f11i releitada em conseqüência de sua con­
denação. em 1968, na Grã-Bretanha. cor 

a) participação em movimento antJ.bell-
clsta 

b) dirigir embriagado 
c) posse de maconha 

S) Nesse caldeirão que é o mundo mais 
um fato ocorreu, na semana passada. en­
volvendo dois países do mundo árabe -
1 raque e Kwalt O primeiro Invadiu o se­
gundo gerando escaramuças fronteiriças 
com conseqüentes baixas para ambos os 
lados . As acusacões, logicamente são mú­
tuas e é dlflcll determinar quem atirou em 
nuem orimelro . Os observadores políticos 
da região resoonsabillzam pelo incidente a 
problemática linha de fronteira que divide 

Notícia 

G} João Guimarães Rosa tinha grande ca­
rinho pela sua cidade natal Tanto assim 
que em seu discurso de posse na Academ,a 
Brasileira de Letras teceo longas conside­
rações sobre ela. Lá ainda está a casa on­
de nasceu o escritor que. após o tomba­
mento e reconstituição a cargo ~o Patn­
mõnio Histórico e Artístico de M,nas. de­
verá ser transformada em museu Para 
Isso, sua filha Vilma está reunindo o acer­
vo pertencente ao escritor prevendo_ a 
inauguração para meados de abril A cida­
de é 

a) Caratinga 
b) Barl>acena 
e)) Cordósburgo 
7) Está ocorrendo uma nascente tendên­

cia saudosista no mercado musical brasi­
leiro, reflexo da natureza de nosso povo 
As fábricas de disco estão reeditando seus 
antigos sucessos. atingindo índices de ven­
dagem expressivos . Tito Madi. Dick Farney. 
Jamelão. Nelson Gonçalves e Nora Ney são 
artistas que estão vendendo LPs das can­
ções das décadas de 40 e 50, oferecendo 
ao público uma carinhosa nostalgia . Entre 
os LPs esgotados em poucos dias destaca­
se a reedicão de um grande programa hu· 
moristico, famoso nos idos de 40 e 50 -
PAK-30 - que, se você ainda se recorda 
era estrelado por Lauro Borges e 

a) Cast,o Barbosa 
b) Silvino Neto 
c) Aloislo Sitva Araujo 

8) Relembrando uma tradição quatro ve­
zes centenária. a cidade de Salvador reali­
zou. semana passada. a Procissão do En­
contro das Imagens do Bom Jesus dos Pas­
sos com Nossa Senhora das Dores, que 
também marea o lníclo da Quaresma A Pro­
cissão do Encontro é a mais antiga do Bra­
sil e é realizada em Salvador desde a sua 
fundação em 

a) 1549 
b) 1559 
e) 1547 

g) Uma subcomíssão do Senado dos Esta­
dos Unidos está Investigando o papel de­
sempenhado pelas companhlas multinacionais 
no exterior Com a convocação da primeira 
testemunha - o vice-presidente da ITT -
muita coisa está sendo apurada Uma das 
acusações - ingerência na politlca interna 
chilena - foi admitida pelo membro da ITT. 
au_e confessou ter sua empresa pretendido 
criar um clima de caos econômico no Chile 
A ITT é uma companhia que, além de Inter. 
ferência em negócios alheios. se dedica a 

a) fornecimento de eletricidade 
b) serviç0s de comunicação (telefônicos e 

teleg,áfleosl 
e) serviços de transporte 

;q (6 :e 18 :e (L :, (9 :q (S :, C• :q (t :q (i :q (1 'SlflSOdS3ti 

·----- -------- --- -
Moderno aparelho policial combaterá crime no Município 

que instituiu as taxas de 
serviços policiais. o que 
não existia no Estado do 
Rio, ao contrário do resto 
do país. Conseqüentemen­
te - arrematou o Dr. Luiz 
Gonzaga de Lima Costa -. 
Nova Iguaçu terá o que 
existe de mais moderno 
em termos de polícia. 
de viaturas e comunicação 

ASSALTO 
Finalizando a sua entre­

vista. o Dr. Luiz Gonzaga 
de Uma Costa disse que o 
assalto ocorrido. segunda­
feira última, na esquina da 
Av Mal Floriano Peixoto 
com a Rua Otávio Tarquí­
no. • pelo volume do seu 
alcance e pelos comentá· 
rios ~erais, uma vez que 

se tratou de assalto no 
centro da cidade - fato 
que nunca ocorrera -
está a caminho de ser es'. 
clarecido. porquanto o seu 
chefe e organizador. pos­
sivelmente, ja to, localiza­
do. muito embora esta 
afirmativa, para o povo. 
para a imprensa, deveria 
ser acompanhada das pro­
vas de conhecimento e das 
provas de fato" 

- Mas isso - concluiu 
- nós só podemos confir-
mar depois que as coisas 
estiverem no papel. Entre­
tanto. tudo leva a crer que 
conseguimos, graças ao 
nosso amor próprio ferido 
e graças. também. à efi­
c,êncla da colaboração de 

terceiros. de que nesses 
próximos dez dias já pos· 
samos revelar os resulta· 
dos finais da ação da po· 
licia e. logicamente. os re­
sultados sobre a ,dentifl· 
cação dos autores do cri· 
me. 

Nelson Marcos Belém 
(Missa do J" més) 

t Emfüane Marta Soarr• 
e famtlta conddam pa· 
rentea e amigos para a 
mlua que, por alma dt> 

seu querido genro NELSON 
MARCOS BEL€M, tera rua­
da àl 9h do P1'óximn dia 7 dr 
a.bril, na Igreja do Sagrad"' 
Coração de JHus, no K-11. I! 
desde jlt ,e confeu&m acra­
dec:ldot aos que comparec-ei-o 
rem _·oo eto relf~to,o 

~~-1·,,.'· ~ •. 
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nho Pefa Gu,rn.,,àe, ~. 
ie em •eu ,u, <•dad Rosa tinh 
·~!leira d discurso J º"•I a 9rar,u, 
Çoi:sc'ºbr! ;l~lr~ t:c:u ,: 
nito ,eu r o escrito/'"da n,tde 
'"'º fl,st;constituiçãoque. 
·á Ser t~~o e a 
o. sua filha 

Pettencent 
u/uração Pa~a 

•l c...u 
•IBa~ 
)) Cord;~ 

1 Está ocorrend 
saudosista no o uma nascente te 

l, reflexo da mercado musical ~·· 
fábricas de de no,,. P~~,-
gos sucessos 
~m e.11:press1\'05 
e/ão. Nelson Goncalve 
itas que estão vende~ e Nora Ney sã::i 
1 das décadas de do LPs das can 
publico uma carinh: e 50. oferecendo 
.Ps esgotados em sa nostalgia. Entrt 
' reedição d poucos d1,. destaca-
. . e um grande pr .. rama h 
,s11co, famoso nos Idos de 4Ó e 50 :'.: 
-30 - que, se você ainda se recoroa 
estrelado por I.Auro Borges O · 

C.ll'o Blrflosa 
Sllvino Neto 
Alofslo SIiva ArluJo 
Relembrando uma 1rad,çao quatro ve­
:entenárla. a cid&de de Salvador reali­
semana passada. a Procissão do En­
> das Imagens do Bom Jesus dos Pas­
:om Nossa Senhorõ das Dores. que 
m marca o início da Quaresma A P:ro-
1 do Encontro é a mais antiga do Bra­
é real izada em Salvador desde a sua 

ão em 
549 
559 
547 . • dos Esia­
lma subcomIssao do srado papel de-
nidos está invest1gh~s° m~ltinaclon~is 
nhado pelas compan ' ão da primeira 

. Com a convocaç d ITl -enor ·ce presidente a d 
,unha - o v, d apurada Uma as 

oisa está s~n .º lítica intema 
~ - ingerenc,a na po brO da iTT. 
,oes foi admitida pelo me: pretendido 
:a -- ter sua emp~es_ no Chile 
onfessou de caos econo~~~ de inter· 
,m clima anhia que. a dedica a 
é uma co,:0, alhe_io.5~ 
ia em ne9 de •'~Í~ • 
o~~..,,....i~ 
;erv•CoS ) 
efegréfl<OS """"""rte -
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PAGINA 3 
CORREIO DA LAVOURA 

negócio é o seguinte: 
" SACO E VANZETTI " 

Paulo Francis, certa vez. disse que s0 
existiam três pessoas no Brasil que es­
creviam polemicamente: o próprio (Paulo 
Francis) Carlos Lacerda e Hélio Fernan­
des 

Realmente, ciuem acompanha a carreira 
de Hélio Femandes, para citar apenas um 
deles. verifica que. além de polêmico, 
Hélio é um jornalista lucldo, inteligente 
e. sobretudo, corajoso nas denuncias das 
mazelas Individuais e coletivas do nosso 

tes:i último artigo, por exemplo, na 
"Tribuna da Imprensa" - Saco e Vanzetti: 
o Documento e o Documentário -. é. 
sem favor algum. uma dessas peças 
antológicas do jornalfsmo brasllei_ro. na 
medida que denuncia o embrutecimento 
e a subserviência de certos homens. 
existentes em todas as épocas, que se 
prestam ao papel de mantenedores dos 
• padrões que interessam aos poderosos do 
dia ou das circunstâncias", mesmo que 
isso signifique a destruição física e Jurí­
dica de todos os conceitos dit os éticos. 

Dentro desse contexto, dlz ele, que "o 
episódío de Saco e Vanzettl, aue comoveu 
o mundo em 1920, é típico dessa neces­
sidade que tem os poderosos ocasionais 
ou não. de montarem dispositivos de 
terror que intimidem os que têm reivin­
dicações (políticas, sociais. econômicas. 
fimmcelras etc.) a apresentar". num pro­
cesso utillzado e aplicado tanto pelo 
Ocidente como pelo Oriente. cuja f lna­
lldade primacial é o esvazlamento do 
homem de todo o seu cont eúdo, • para 
preservar a importância e o poderio do 
Estado. garantir a continuidade no poder 
de tode: a classe dominant e·. 

Por fim. o pessimismo do Jornalista 
diante de uma Humani dade cujo para· 
digma. em todos os tempos, sempre foi 
a violência, ao aflrmar que •na verdade. 
vlva onde viver. qualquer que for o seu 
destino ou a sua procedêncla. o homem 
só é realmente lqual na violência Isso 
está admiravelmente exoresso, lmpl feita e 
explicitamente. nesse fantástico episódio 
Saco e Vaniettl". (Paulo Faria) . 

INJUSTIÇA 

Nova Iguaçu continua não sabendo 
aproveitar os seus valores. Multa oente 
boa que aqui nasceu. estudou e trabalhou. 

por contingências mll, acabou dando o 
fora, por falta de apolo, oportunidade etc 
etc. Exemplo disso é a turma de profes 
sares que se viu obrigada a tentar a sorte 
na Guanabara. por t otal falta de condições 
para continuar aqui o seu trabalho. Fato 
interessante: os resultados acabaram pro­
vando que o pessoal é do 1. time. gente 
boa pra valer, mão-de-obra de primeiro 
nível que escapou para a Guanabara. São 
eles: Rubens Santos (3.º lugar - Pedro 
li), Zellnda Gonçalves Carneíro {6. lugar 
- Pedro li). Antonio Carlos Gonçalve~ 
(4.º lugar - Pedro 11], Oswaldo Parente 
Gomez {6.• lugar - Pedro 11) , Pureza de 
Lourdes Leal {7.' lugar - GB) e Franklin 
Bolívar Fernandes (2.º lugar - GB) 
(Serafim Ponte Grande, P,E.0 do Oswald 
de Andrade] 

MIRINHO 

Negócio é o seginte A1m,r Fernandes, 
Mirinho, poeta, politico. amigo, pai e 
sambista. uma figura humana admirável 
(Déllo Cesar Leal). 

HOLLYWOOD 

• urgente: Marlon Brando acaba de 
recusar o Oscar oferecido pela Academia 
de Cinema de Hollywood• lava sem 
manteiga (Wilson Lofiego) . 

BRASIL 

No início do ano passado cortaram um 
magnífico ·11amboyant" que havia em 
Mesquita, na Av. Brasil. Agora, há poucos 
meses, ficamos sabendo que o pau-brasil 
plantado na Praça Manoel Duarte, também 
em Mesquita, morreu à falta de cuidados. 

Não sei não, mas eu creio que está 
havendo muita coincidência (Hugo Frei· 
tasJ. 

PROVERBIAL (1) 

Em casa de vagabunda, malandro dis­
pensa a vaga (Sérgio Fonseca). 

CAOS CULTURAL (1) 

Idealizada e construfda pelo gênio cria­
tivo de Paschoal Carlos Maqno, a Aldeia. 
em Arcozelo. estava fadada a ser um 
centro de discussão. Irradiação e preser 
vação dos valores culturais do nosso povo 

Entregue à administração da FLUMITUR. 
por motivo de dificuldades financeiras de 
seu Idealizador para a sua conservação e 
manutenção, Arcozelo, totalmente abando· 
nada e com o mato tomando conta de 
todas as suas dependências. reflete bem 
o caos que se tem abatido sob a cultura 
braslleira (Paulo Faria) . 

CAOS CULTURAL (li) 

A propósito do recado acima, é sempre 
bom lembrar que o processo de deterio­
ração e de subst itu ição por valores im. 
portados. das raízes culturais de nossa 
gente, atingiu a tal ponto que tem muito 
brasi leiro consciente por aí se JUigando 
quisto social. ou seja, estrangeiro em sua 
própria Pátria. 

E neste processo, o meio mais usado 
tem sido a televisão. Exemplo: Vila Sé­
samo, com os seus Gar lbaldos e outros 
bichos disformes, é cópia de um programa 
similar americano Eles deixam marcas 
(Paulo Faria]. 

ADMINISTRAÇAO 

A propósito de admi nistração distrital 
os cargos de admlnstrador distrital. 
sub-administrador distrital. administrador 
sub.distrital. sub-sub sub administrador 
distrital são privativos de suplentes de 
vereador' (Délio Cesar Leal) 

DEU NA CÃMARA 

Mas foi na Câmara. semana passada. 
que sa deu o maior negócio é o seguinte 
sobre Mesquita: ·sollclta-se a pavimen­
tação das ruas Sarmento. Eva e Adão• . 

Olha. gente, eu não tenho nada com 
Isso, viu. mas eu acho Que o Sarmento 
não merecia isso. não (Sérgio Fonseca). 

ZAGALO 

Esse Zagalo nunca me enganou. Depois 
da convocação dessa semana a máscara 
calu de vez. Voltamos a 66? (Oelio Cesa, 
Leal) . 

PROVERBIAL (li) 

A Humanidade se entenderia perfeita. 
mente bem, desde que todos tomassem a 
mesma qualidade de cachaça (Sérgio 
Fonseca) . 

De reforma e outros bichos 1~01ca10s 1 

Não h4 sombra de dúvida de 
que era precuo mesmo essa ten­
tatll:ia de mudança dos métodos, 
cwrlculos e programas escola. 
re, Por parte dos profeswres. 

Na área de Comunica.çáo e 
Ezpressão, J>OT exemplo> era in­
t'iárel e mOperante 11Umter-se a 
lfngu.a como sinónimo de gra­
máttCa. e abordar esta ao nfvel 
da stntau apena~. 

Eu me lembro perfeitamente 
bem que até há. bem pouco tem­
po hatn4 um 1u)etto lnexistente. 
Ora, cá entre nós, eu me.mw 
nunca entendi. com.o ptuü~se 
ezz,tir uma COl:,a inexútente. 

No campo da morfologia, tTam 
com.un.1 pergunta.s desse tipo: 

"Qual o mascult11-0 d.e o.belha'.>" 
"Qual o feminino de cupim?" 

Ah. mtnha gente. tem dó. Se 
o cupim, que é cuptm, e, portan. 
to, devt- ser o elemento mais in• 
t,:re$sa4o ne,,e ca~o. ja77141s r-e­
cl.a_mou ou tem-ie o.trapa.lh4do. 
wu a gente a9ora andar- atró.! 
da fê'Tru-..a tule. E••a não. 

Como, leitora? Você quer sa­
~ o qiu Jazer com os 1ubstan­
floo1 colet1vo1 que aprendeu e 
l.lmais J)f .. ~ U$GT em raz4o da 
pobrtza da fauna zou.açua:na, oo-

tt:, 1~:;tiª:!i~s~s~1c;!>ltz! 
W1LI ftlhru. V i!1a Mm CONCI­
LIAEULO t um bonito nome de 
~lno I! ALCAT.tlA cairía 
-.uu.o bem J)Qra uma ~nma 
Voei' não ad14::,1 

P1,e11 ,., llacada 
e Y1rel1 

Papel cortado para colégios 
repartições e Papelaria 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Maio. 56 

'Nova lguaçu-RJ 

SERGIO FONSECA 

Ê, mas a proPósito de coleti­
vos_. ainda o~tr o dia, _ a Compa­
nhia Tele/õmca Br-asileira pediu 
em uma prova o coletivo de 
borboleta6. 

Vocé acha que sabe? Eu. dGu 
um doce a quem acertar. l'ocê 
ttLeT tentar? Está bem. Vamo, 

lnic.1.almente -oocé marcaria 
BANDO? Errou. 

Errou, porque o fato insigni­
ftcante de Gonçalve, Dias, Cas­
tro Alves, Casimiro de Abreu e 
toda a chusma de poetas- romdn­
ttcC?s g~tarem c~ larga fre­
Q_uencía esse coletivo não auto­
nza de forma nenhuma a utili­
zá-lo contra a CTB 

da~ª;~rbo~r:::.~n;~~J~j,e~ó=~: 
rua elegante d'o Rio de Janefro 
o aeound.o é uma praça púbi Wa' 
n.o Bahta, e o terceiro é uma ci~ 
dadeztnha do interior do Estado 
do Rto d.e Janei ro que. J)Tova­
velmente, nem telefone tem. 

Você quer arriscar outra. ve~? ::S~·\ bem · NUVEM? Qu.equfé 

Outra chance? DI LO'V 10? 
Espertinha. n é? Voce a.goro. 

lançou mão da música do can­
duW das N evea que a vovó lhe 
emtnou. h ein ? .. A s estrelas Mo 
J•fTenas I qual dilúvto de Ja l.e"4$ 

andam ton ta s ao luar r. 
Mas. eu creio que vocl n4o 

entendt-u dm!-UO: eu não disse. 
que o concur,)Co foi realizado pelo 

Advogado 
Dr Aldyl Martlo a Pereira -
Advoeado-A, 3ª ' e 5• ' · t 1:-tru, 
dH e à1 l~b - Av. Aman.1 
Peixoto, 130, 1/302. N. Jguacu 
- ~m Nll6po11,, àl 3•• e 5••. 
telru, da, 14 à 1 tih, n o Edt ­
rlcto q,:,, Fánu:u 

Museu da Imagem e do Som. 
Eu disse que foi a COM PANHIA 
TELEFONICA BRASILEIRA! 

E uma telefonista que se -pre­
ze tem que conhecer o maior 
número pas-sfvel de coletivos. Se­
não, como poderia ela, por 
exemplo, atender à Ba:ratinha 
aflita em curtir o seu barato, ou 
informar a "um certto cardi­
nalle" onde está se realiwndo o 
consistório, ou mesmo encami­
nhar ao seu aprisco aquela po­
bre ovelh inha desgarrada. 

A resposta cert4 é PANA-
PANA. 

Nf-~Al~Jcr::e s1t~~~rA-
Ora, calma, mtnha. amiga, não 

f fque nervosa. t fácil ver que o 
cri.t~rio de criação da. palavra 
tem um caráter onomatopaico 
imítativo. Levou-se em conta à 
pOssfvel bater de a$as de um 
mon te de borboletas-. 

Mas. você é surda' Paciéncia 
O que vai-se Jazer? 

Se vocé tem cüffciénct.a au.­
dfttva, a palavra. dei.xará de 
existfr, mas em compensaçáo 
você também deixará de existir 
como telef onista . Uma tele/on ts­
~~d:Urda também ndo faz sen-

Já bastam as mudas do setor 
de tn/ormaç6t,,;, que, ao no.,so 
chama.do, deixam como r esposta 
o horrlvel barulho do síltncio 
doendoendoendocndo 

Encadernação 
corn Amadeu V ereJ., 

Ruó lulu Lc mber9ue, 91 (esQuin" 
O Uvio T•raulno) - Tel. 2167 

1 

Leio o Livro 1 
Universo em Desencanto - - -------

METALtlRGICOS 

O dissídio da classe foi jul­
gado pelo T.R.T. e publicado no 
• Diário Oficial· de 15 do cor­
rente com as seguintes deci­
sões: a) aumento de 19% ;;obre 
os salários de 26-9-1971: b) 
compensações: as de lei; c) 
aos admitidos após a data-base, 
o aumento será calculado na 
forma do item XIII do pré-Jul­
gado n.• 38/7!. ou seja: a taxa 
de reajustamento i ncide sobre 
o salário de admi ssão do empre­
gado admi tido após a data-base: 
d) vigência de um ano, a partir 
de 26-9-1972: e] Indeferida a 
pretensão de abono no valor do 
salário-família - valor unidade: 
g ) defer ir o desconto a favor 
do sindicato suscitante, na for­
ma do pedido: h) deferir por 
unanimidade a pret ensão de ar· 
redondamente das frações do 
item • c" da Inicial; 1) deferir 
por maioria, nos termos do pe­
dido, o abono de falt as em dias 
de exame: j) deferir 19º/o sobre 
o plso anterior; k) rejeitar por 
unanimidade de votos a preten­

são do adicional de Insalubri­
dade 

HEFROLOGIA 
(DOENÇAS DOS RINS) 

Htper tensão Artertal 

DR. ROBERTO MACHA­
DO SILVA 

DR. SERGIO MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Consultas e/ hora marcada 
Rua Santos Dumont , 135 

Tel. 3275 

______ __ Séba....:;..;:.d.;:.oc..:.' 31/3 e domiDQo. 1-4-1973 
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Castro Alves 
Llte rat,,,,a Brullelra - Romantismo 

O mais popular de nossos 
poetas. f l g u r a notável da 
terceira geração romãntica. 
Antonio de Castro Alves. 
nasceu em Murltiba (BA) no 
ano de 1847. Revolucionário 
na expressão ampla da pa· 
lavra, batalhador brilhante e 
Inflamado de causas sociais. 
teve Castro Alves uma dl· 
mensão hoje negada pela 
nossa ·intelectualídade". A 
dimensão do artista engaja­
do. em plena conscléncla d! 
luta e participação nos prin­
cipais problemas de l'leu 
povo Inegavelmente. esse 
caráter da posição de Castro 
Alves levou-o a se entregar 
d.3- corpo e alma à causa 1bo­
licionista, como um de seus 
def ensores mais ativos e 
talentosos. 

Este homem que canse, 
guiu ser. ao mesmo temoo 
e com a mesma intensidade. 
autor e personagem, lidera a 
nossa história literária como 
o mai s popular poeta do país 
em todos os tempos 

Castro Alves viveu a pri­
meira infância na fazenda 
das Cabaceiras. no sertão, 
transferindo.se em 1852 para 
Salvador. Em Recife, mais 
tarde. já na Faculdade de 
Direito, granjeou Imensa po­
pularidade, graças aos seus 
dotes de poeta e orador E 
dessa época alauns dos seus 
mais conheci dos poemas. 
como ·vozes d'Afrlca· e 
·Navlo Neqretro·. ambos in­
cluídos em Os Escravos. 
Ainda na capital pernambu 
cana. Castro Alves faz ami­
zade com Tobias Barreto. 
com quem Iria oolemlzar em 
memoráveis embates orat6-
rios de qrnnde reoercussão 
na éooca. Em 1866 Inicia a 
su~ lfqacão amorosa com a 
atriz Euqênia Câmara 

De Recife. Castro Alves 
no Início d~ 1868. transfere­
se para a Faculdade de Oi 
reito de São Paulo. onde se 
tornou amiao de Rui Barbosa 
Antes de ir para a capital 

EMPREGADOS NO COM~RCIO 

A diretoria do SECNI esta 
aguardando a resposta da Arcá 
dia lguaçuana de Letras (AI LI 
para a marcação da próxima 
assembléia da cl asse comerciá­
ria. que contará com a presença 
do Sr Prefeito Municipal, Prof 
Joa~uim de Freítas. Nesta opor 
tunidade espera-se que seja so­
lucionado o problema da área 
Já solicitada à Prefeitura, sendo 
esse o primeiro contato dos 
comerci ários com o atual Pre­
feito. Posteriormente, será rea. 
lizado um empréstímo na Caixa 
Econômica para a construção da 
nova sede própria do SECNI, 
aproveitando a boa vontade do 
Ministro do Trabalho e Previ~ 
dêncla Saciai, Dr. Júlio Barata. 
e do Delegado Regional Camilo 
SIiva, que vêm prestigiando a 
dinamização da ação s indical. 
no sentido de pre~tar mel hor 
assistência aos associados <! a 
classe em gerar 

COM6RCIO VAREJISTA 

Realizou-se no dia 22 últ im0 
a assembléia da classe. sendo 
aprovados por unanlmidade to 
dos os itens em pauta. motivo 
pelo qual as mensalidades dos 
associados passarão de 5 para 
10 cruzeiros. Importância esta 
destinada à prestação de servi­
ços 

Mariana FIOres Ferreira 
(Mtua do 1° ano) 

t Os filhos de Mariana 
Flôres Ferreira. convi­
dam parentes e demais 
amigos para assistirem 

A missa que. por alma de sua 
pranteada ml!e, será celebra­
da no próximo dia 3 de abril 
(3'-le!ra), às 9h, na Catedral 
de Sanlo Antônio de Jacutin· 
ga. E desde Já agradecem a 
lodos os que comparecerem 
• esee ato de lé cristã 

paulista, passa pelo Aio de 
Janeiro e recebe elogios dos 
dois maiores escritores bra­
sileiros da época. José de 
Alencar e Machado de Assis 
Poeta celebrado. <:astro Al­
ves, sempre acompanhado de 
Eugênia Câmara. matricula-se 
no terceiro ano da Faculdade 
de Direito de São Paulo. Daí 
em diante. suas relações 
com a famosa atriz deixam 
de ser regulares e. ainda em 
1868, dá-se a ruptura Inevi­
tável. que abate profunda­
mente o poeta. Para esque­
cer sua dor. conta Afrânlo 
Peíxoto. Castro A lves dedica­
se ao esporte das caçadas. 
quando se fere acidental­
mente no pé. afinal ampu. 
tado Tuberculoso e sob 
ameaça de Qanqrena. regre5-
sou em 1en à Bahia. onde 
apareceu seu único volume 
de versos publicado em vida. 
E s p u m a s Flutuantes. obra 
que o consaQrou definitiva. 
mente junto à crítica e ao 
público. Mas a doenca pro­
Qredia sempre. acabando por 
levá-lo à morte um ano 
depois. aos vinte e quatro 
anos de idade apena~. deJ. 
xando lnacabad~ aouPla 011c 

pretendera ser a mais auda­
ciosa obra de seu iniQualável 
gênio poético, Os escravos 

voct CONHECE A ORI­
GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN· 

TAL? 

ti--1,.1L~.s-> E\I ~~ ..... ,ro 
'""""'1~-~-~ 

LEIA O LIVRO "UNIVERSO 
EM DESENCANTO". 

P HEUMOLOGIA 
Asma - Bronquites 

Enfisema 

DR. W ALTERLINO 
GOMES DA SILVA 

Consulta.s e.- hor a marcada 

Rua Santos Dumont. 135 
Tel 3275 

HEM ATOLOGIA 
(DOEN CAS DO SANGUE) 

Dr. Mlxel Tenenbaum 
Consultas com 

HORA M ARCADA 

Rua Santos Dumont. 135 
T el. 3275 
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A quem interessar possa... (11) 
A revista "Selos & Moedas", em seu nG ~9. 

pá.gina 88. publica materia rocaJlzando este colunis­
ta. por ter se insurgido contra o regulamento de 
uma ExposiçAo realizada na cidade de Aveiro, Por­
tugal. onde cada Jornalista filatéJico teve que pagar 
cem escudos para expor seus recortes de jornais. 

Após a nossa reportagem de 9 de lulbo de 
1972, os promotores dessa mint-expoalçAo resolve-

~~~. ~~dg!~rssºa~0l~~~'::~~~ºd!1iªU'~~XPiX~1ºi.c:d~ 
conceituado Jornal ··Notícias Filatélico", editado em 
Coimbra, publicava em sua primeira pàgina, o se­
guinte: "Foi feita uma revisllo final dos regulamen­
tos da Exposição e do Congresso tendo sido intro­
duzidas alterações que adiante indicamos. Delas se 
destacam a isenção da taxa para eoncorreotes do 
grupo de literatura filatéUca, que nos parece ser uma 
alteração apresentada tardiamente .. .'' (VII ano - N9 

74 - 1 de ago•lo de 1972). 

O que dizer diante disso? A vaca já tinha ido 
para o brejo... A maioria dos jornalistas lilatélicos 
cerraram fileiras em torno deste cronista, e. somen­
te meia duzia de colegas participaram dessa expo­
sição caça-niqueis. praticamente boicotada pela im­
prensa fiJatéltca do Brasil, ínclusjve. salvo melhor 
julzo, pela ABRAJOF - Associação Bra•ileira de 
Jornalistas Fi.latélicos. 

A totalJdade dos jornalistas filatélicos na tace 
da Terra, nada recebem pelo seu serviço e, na maio­
ria das vezes compram o próprio jorn!il onde escre­
vem. Sacrificam até seus afazeres prolissionais em 
!unção de um ideal comum: o engrandecimento do 
Jornalismo tilatéHeo. Todo mundo sabe disso menos 
um fariseu radicado em Aveiro ... 

Mas ... nem tudo está perdMo. Em todas as ex­
posições filatélicas realizadas no Brasil. o cConvlda­
do de Honra,,, é sempre o cronista filatélico. 

Um lembrete para o diretor de "Selos & Moe­
das··: cobrar taxas para que um jornalista filatélico 
partícipe de uma exposição, é falta de consideraça:o 
para com a imprensa filatéHca. 

Se você não sabe o que é filatelia, o problema 
é seu. Bem ... se você deseja saber o que é lilatelia. 
o problema é nosso. Faça um curso inteiramente 
grátis por correspondência. Escreva para a Escolinha 
de Filatelia (caixa postal, 470 - Nova Iguaçu -
26.000 - RJ), onde ludo é na base do amor: selos 
e ltteratura. 

Dr. Al~erlo Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento des Enfermidades do Aparelho Genital Feminino 
DIARIAMENTE de 16 à, 20 horas - COM HORA 

MARCADA - Silbadoo de 9 às 12 borae. 

RUA ONIX, 7 - Sobredo - Mesquita 
TELRPONES : 701~ & 2286 

CORREIO DA LAVOURA 

rronto Socorro Car~iológico 
-DA-

(asa de Saúde e Maternidade M. S. de e oncel1lo lide. 
Direção : DR. EDISON MATrOS 

Cardtologlstas de plaoll!o - DIA e NOITE 
Atendimento de urgêocta - loteroeçõea 

Enderê10 : Rue Rita Gon1alves, 539-Tel. 27 46 
NOVA IGUAÇU 

Associação Brasileira de Odontologia 
Sub-Seção de Volta Redonda 

9 a 14 de Abril 
a• Jornada Odootológica. 
s• Semana de Estudos Odootológtcos. 
t • Jornada Universitária de Volta Redonda 

LOCAL: ES<:OLA DE ODONTOLOGIA 

Colaboração de 
DENTAL NOVA IGUAÇU < CONCISE COMPOSTO DENTAL 

DA 3 M . DO BRASIL 

Ru-, Ot~vio T orqvinio, 238 - loj" 16 - Nov~ lgv-,çv 

Dr. David Martins Duque 
lloençu Vasculares PerlHricas 

Pos graduado pela PUC 
Tratamento de varfi:es por injeções uclerosantes 

CONSULTÓRIO: Rua Getúlio Vargas, 58 - Sala 21 
Horário: - Quartas e sextas-feiras. das 1:i às 15b. 

(aos sébados com hora marcada) 
Te!. 2482 - Nova Iguaçu 

Restd. : Rua Qufntino Bocaiu,·a, 82, apt0 • 12r2-Tel. 3009 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8° OFICIO 

Registro• Dtver101 - Escrtturae - Contrato, -
Procuraçõe1 - Firma• tttc. 

Rua G•túllo Yargaa, 68 - Fone : 2928 - Nom Iguaçu 

JA\CY IP A\IIXÃO 
Despachante Munldpal e Escritas Cont6bels 

"A meUwr fécnka em H'Ttiiçoa contábeb''. 

ESCRITÓRIO: RUA EMILIO OUADAGNY. 1799 
T&I. 7277 Meoqutta-RJ. 

1 

LEIA O LIVRO 1 

Universo em Desencanto 1 

Advogado 
Dr. Paulo Fr6ea Machado -

Advo1ado - TravetH Ro1(a. 
da Martin•. 71, aal• 204. Tel. 
2282 - Nova Iaueçu. 

TV OE TÔDAS AS 
MARCAS 

Consertamos com raplde, 
e garauUa. 

Atendemo• chamadas 
a domtcOto em 24 borae. 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2459 

NOVA IGUAÇU Ltda. 
o maior estabelecimento de bebidas nacionais do Estado do Rio 

Distribuidor de tôdas as bebidas afamadas do País 

Só.bado, 3113 8 dom!nllo, 1-4-1973 

COMPANHlA AGRtCOLA QUEIMADOS 
e . e. e. nº 30.768.139 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO 
b Aclon11t•• a ,e reuntrtm 

São convocados os een or~a ser reaUzada. em 1• coa. 
em >.1&embléla Geral Or~lnt~1~ 8 abril de 1973, na aede IO· 
vocação, A, 9 boraa do d a O S-40 em Queimado•. a h1:1 
clal. oa rua dr. EJ6I Tetxe':! fl.elató~lo da Diretoria, do e,. 
de tomarem conhecimento ,a Lucro• e Perdas • do P1 .. 
lao90, da Jemo

1
istr~çsac~l~· d~~::,eurem atbre Ato• e Conta,. 

!:f:t~v!~ :~eeexe:c1cJ1o d'e 1972 e elegerem ot membro, da 
Diretoria e do Conselho Fl&cat par973ovo pulodo. 

Queimados, 12 de março de 1 · . 
Ht>lollo Wehut"h~nck de Farto - [Jtrttor Pre11dente 

AVIS 0 

Acham-se à dl,po,tçlo do• senhor~~ teº~~:::~L:, :: 
documento, a que ee retere o A rt. 99 
2 827 de 26 de oetembro de 1940. 

'Queimados. 12 de março de 1973. 
Helolla Wetn1chtflck de Farto - Diretor Prea1deni3 

COMPANHIA IMOBILIARIA QUEIMADOS 
e- G. e n ao.809 soo 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
SAo convocados o• eenbore1 A ctonlill• a ,e reulllrem 

em AeBembléla Geral Ordtnàrta a ser realizada, em 1• toa. 
vocaçlo. ês 10 horas do dia 30 de abrtl próximo. na r111 dr. 
Elói Teixeira nº 840, em Qaetmadoe, • Um de tomarem co­
obeolmeulo do Relatório da Diretoria, do Balanço. da De­
mon8traçlo da conta Lucro, e Perda• e do Parecer do Coa,. 
eelho Fl1cal; deliberarem sõbre Ato, e Conta•. re1atl1'01 ao 
exercfcto de 1972, e elegerem oe membros da Dtretorta e do 
Conselho FlBcal para novo peitado eoclal 

Quetmadoo, 12 de março d& 1973. 
Heloho Wetn,chenck df' Farto - Diretor Presidente 

AVIS O 
Acham-se à dlspoolçlo doe ooubor~• AeloDlalH 01 

documento, a que ,e retere o Art. 99 do Decreto-Lei •º 
2.627, Ge 26 d& oetembro de 1940. 

Qu&lmado1, 12 de março de 1978. 
HeloiM Wetmchmck de Farto - Diretor Pre1lde11te 
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EDITAL 

Alutzto Pinto de Bano,, Oficial do Reghtro de lm6vel1 
da 711 Clrcuotcrtçlo da Comarca de Nova tauaçu, E1hdo do 
Rto de Janeiro, em exercfclo aa forma da lei etc. 

Faz oaber qu• ANA FERNANDES GRANADO o HU 
marido RENE SALUCIO PITANGA GRANADO, d,pooltaram 
em ,eu cartório, na rua Getullo Vara••· 62, oeate c1dad•, aoe 
têrmo1 do Decreto-Lei nº 58 de 10-12-1831, reaulameotado 
pelo Decreto nº 3.079. de 15-09-1938. memorial detcrfUvo, 
plante e documento• refereotu ao tott1meato d• uma úea 
de terra• tltueda à E1trada da Llgeçlo, que uoe a E,trada da 
Granja à Ettrada da Palbada, do lado dtretto de qut m vai da 
E1trada da Granja para I E1trad1 da Patbada, prtocfplaado 
1ua medição • 297,SOmt. da eaqulna da Ettnda da GranJ•. 
medindo 142.00mt. de frente, contrcntando com a E,trada da 
L1geçlo. O,OOm•. 001 tundot, por 318 60mt. de extea1lo 04l0 
lado dtre1to, em dolt i.nce• de 273 20me. • 45,40m1 .• controD• 
tando, retpecUvemente com terr11 de Jo1é Macedo de Anujo 
e com terra1 de Araujo & Fernande1 Ltda. ou 1uceHore1, • 
t1nalmeate. 318.lOm,. de ext.en1lo pelo lado eaquerdo, em 
lance, parcial• de reepect1vemente. 100,00me.. JS 90me .•.... 
19,50m1., 1,6,40m• .• 8,30mt. e 75,00mi.. confrontando com te~ 
ra• da Cta. Fazenda• Reunld11 Normandia ou tucetton1. 
com a 6rea de 32.657,00m,.2. no 3° 1ubdt1trfto do 1• dhtrtto 
dêtte Munlcfplo, objeto da trantcrtçlo 6.UU, Lª 3-G do Re· 
gl1tro de Im6vet1 d• 3• Ctrcua1crlçlo deita Comarce, tendo 
o loteamento recebido • denomtneçlo de cJardlm Paquatt•, 
tudo de acôrdo com I planta aprovada em 9 de janeiro de 
1913 pela Prefeitura Muntctpel de Nova rcuaçu. Con101nta o 
dttpo1to ao § 2º do art. 2• dêlte Decreto, acJma meodonado, 
a Jmpucoaçlo de terceiro• deved eer apreaentada, em cart6-
rto, no prazo de trinta (30) df11, decorrtdo1 da terceira • dltl-­
ma publtc1çlo dê1te. Dado e petttdo ne1ta cidade da Non 
tguaçu, E1tado do Rio de Janeiro, ao, 12 (doze) de marco de 
1973 (mU oovecaotot e teteota e tr••). - O Oficial : Altdlta 
P•nto de ªº""º'· 3-3 ... ~. 

Casa Santo Ant6nlo 
LJnana e Papetarta em 1eral - Artlro. d• preonlM 

Walter Ferreira Villaça 
Rua Marechal 1'1orlano Ptúolo, J0/8 - 7 oi. 1//111 

'1:ltal - Rua Bernard,no Melo 1;93 - Trlelone 3028 
Nova Ja'oa90 Botado do Rio 

_O~ C;.;...ASTELINHO 

Herminio Berçot de Mello lguardentes do Norte - Sucos de Mancujà, Abacaxi, Manga, Caju, 
Goiaba, Calà - Aguas Minerais - Cenela - Vermute -

Rum - Vodka - Cio - Whlsky's 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 
DENTISTA DE CRIANÇAS 

... corre16es de posl16es dos dentes e 
dos marlleres de crlen111S e de adultos Aplicação de F luor 

de CARLOS PAPALÉO o, Seguud• • ,ea.ta-tetraa. daa 8 a., n e dat u b l~h 

Rua Tabelião Murllo Costa, & lei. 2742 NOH lguacu (RI) Av; Nilo Peçonha, 151 - 3° andar - eala 314 _ N. Iguaçu 



EDITAL 

le B1m,1, 01!<111 do R,,i,tro d• Im6vt11 
do Com1rc1 de Novt lau1çu, Ellldo do 
•xerclclo ao forma de lei ,te. 

ANA rEIINANDl!!S GRANADO e "' 
:JO PITANGA GRANADO, dtpolllaru, 
oa Getulfo Var111, 62, ae1111 dd•d•, oot 
·1 a• 58. de I0-12-1917, re,uJu,ealldo 

de 15-09-19!8, memorial dNUlllvo, 
'nt.reatu 10 1ote1me•to de WDt be• 
1rldt do Lfgaçlo, que ••• • l!otnd• 4• 
, lbtdt do lado direito 4• qu1111 ••I de 
t blrtdl d1 Palbada, prtoclpllodo 
n t da e1quln1 da E:,lrt4• da Gnnjo, 
••· trcatando com a Eetnd• da 
trea&e, coo SI 8 60mt. de ,xtendo p,lo 
:uado1, por O 45 40m1., con!ND· 
ieacfl de 27sd2~:;6 y~cedo de Anujo 
' com terrll d e t,td• ou ,uce1tore1, e 
,jo & Fero•• el lo 1~4o e,querdo, ,., 
de ex&eatl• pe 001111 18 901111., . . . 

.-ctfvameote, 100, tr~ntan4o com ..... 
~... 75 O(hl)I,, coo ,uce110re• 
om•- • ld~I Ncrm•ndll º"do 1• dtolrllll 
, RtUD 

O 
3" 1ubdl11rfto, ,-. G do Jlt· 

01111.2, °.criei• 6.151, ~ marco, i,nd• 

;, dê,::,crlçlo d::i:J;dllll P•~; 

1 4,aomfD•Ç!:d, em 9 d~~::;,011 o 

1 p11alt ~~ovt 1ru•:. 111,odoDldt 
1ualc~P;~,t1 o,crt~~olldt, ,111 :-:11-
,rt. 2 ...... ly- - dl iercelfl li•" 
,fro• d•" 4,corrld0

' 11 ddtd• 40
.,,. d• 

• (SO) 4111• do •" ) d• m••i:..., 
' d e pett• 12 (dolf 11d1l. A....-
Dt JaaelrO, •;:,~ - O O ,.:., 

1 :· ,,11111• _. -----=---1 
=-----i111611J!.... '. . •"'º ,u111ot d• l ~ ,111 ,_,. - ViJJaçª1,i ,1,_ 

ferreira_,. IIJJ8 ... 11'º"' ~ . r p,Urrv' TI 
ri0f4D"° JltlO tí93 :o dO fllO 

~ · ~e Mello 
BerÇO~cis 

,,. vt e flilor 
. de 

óº 
I·cOÇ l\p l llj)I 

r-,. 1• ., ti· 
'd#' / 

., 11 314 
,oi" 

/ 

PAGINA 5 

Comunicação e Negócios 
Antonio C'urlos Ma, ifello 

Em IJTOJXlflanâa o qu.: t'ale alnd~ e a boa tdt1a. aquela. que 
lar um produto pegar logo _ de ·"ª'ªª poupando ao anuncia,ite 
qrandt! pa.rle da i•erbu 1111c1atmente _destmuda. q_uP pode a3slm 
Stt ,n(lhor aprot-citado. na consolrdaçao da po~1çao alcançada 

Ar.lincio ... bem Jeitos t·endem o proou.to. provocam elogias ~os 
armpos do auunciantt. ita·eja nos concvrrenl<:.!, '10nham prim10~ 
e promot'('111 a agtnc,a que O!i /a::.. P::r ,sso os_ bons homens de 
crtO{'do ,ão dtspiltOdo.), oCOTrendo. hoJt _ em dia. um verdade,ro 
lrilâo cnfrt as a9ênc1a:í, que chegam _ate a _ oferecer lut:as para 
obter os sernços dt determrnados pro,,uionau 

com 1uo c.'OTJH!ça a surgir o mito do nomem de e-nação como 
~imbol1J do pro/istJCmal de uma_ not•a _CTª· .,,uper bem pago, com 
roupa, d1Jere-ntes. utbelos c;rese1dos, dmgmd.o carros espor~es _ao 
lodo de lindas mulhn-es, que e-vcntualmente usa em seus anunC10s. 
/Ilesse panco. em qualquer mate-ria sobre- _pr'?"pogando., procura-se 
dettnanchar essa imagem _ .'I-las o melhor e dizer que co.d.o cnador 
tffll o ,e-u e-sHlo e Pode impó-lo. de•de que ~·eja realmente o homem 
qutt re,OlN' 

Na terdade. os ho111ens que resolVf'm .\Cio muito pOU<:os e a Jor­
r,iaçdo de not'OS projü.sronais ainda não chegou a um ponto d.e 
drstnt'O,t>imn1to cc,po; de aUnàer a demanda da proJ)(lganda. Em 
Junção da aura que se criou, aumentou a procura pelas Faculdades 
de Comunicação, qutt vão surgindo e-m todos os pontos do pais. 
lias, criocáo de publicidáde e o tipo àa pro/tssão onde o canu_d.o 
dtt pa»el não resolve. Quem trabalha nas~o enfrenta_ tOdoli os dta.s 
um (lec-aJio novo. que c~ge soluçôts ,,ovas, o que obv1amente, ainda 
não está nos ht.,-os e muito menos na escola. rnfelizmente. -~ _pre­
Cl!'O ter antes de- mai-:, na'ia, aptidão paro a coisa - o que- é drfi.c1l 
Ci.e .)t explicor - e-, cm segundo 1ugar_ nada melhor do que a prá· 
tica d;ària em uma agência de publicidade 

Todos os profishom:it.~ de ~·ucesso de hoje ... e f~eram as~im. e se 
algu:e-m quUer deles uma orientação basta procurá-lo.t noJ altos 
posto., do.s agénc'ias ou em seus pr6prros ne96c101i 

E aqui cabe um registro para um novo estilo de agencia que 
comeÇOk a surgir nos últimos três anos: a hol·shop. Também mol­
~ada no e:templo americano, a hot-shop é uma pequena agência 
que s~ forma com profissionais de alto nível. saido das grandes. 
Quase sempre dispondo d.e ~queno capital. ela ndo pode ?fe:recer 
todos º" se-rvr('O.s que uma grande agê,icia. presta. como rotina. a.os 
seu.s clientes. Em compen.~~áo. estas agências procuram oferecer 
sempre um trabalho mais criativo. baseado no principio de que 
quando um anlincio e.ttó roz-tnho d1ante do leitor ou do espectador. 
ele não conta com oJ a1uda dos custosos departamentos de 
marketing, de pesquisa. nem com uma completa equipe àe atendi­
mlrntO, cem chefe de grupo. contatos contato,: assistentes e assis­
tenl<' do assistente. Na hora da verdade, o anUncio tem. de valer 
~lo que ele é- - chamar atenção, convencer, cnar simpatia paro 
o prodt:to - com .~em próprios recursos. E e~se anúncio tanto pod':' 
sair IU uma grande agenda como de uma pequena que tenha ex­
celente 5 protisSionais. 

Em rur,ostc, as grandes agéncias afirmam que toda a sua in­
_lra-es1rutura pOssibdita as bases e i11forma<;.ões necessâria...~ a um 
bom trabalho de criação. o que tambêm é verdade. 

No pró.rimo numero - PUSOES 

GENTE & NEGóCIOS 

• Rlver Papéis Beneficiados é 
o novo cliente da CANA.A PU­
BLICIDADE. empresa carioca de 
grandes contas (GRUPO DE CI­
MENTO PARAISO, AGROFLO­
RESTAL SULBRASIL, COIM­
BRASIL. KEIRULF, SUDENE, 
etc. ), que decidiu instalar em 
Nova Iguaçu um escritório para 
melb~r a.tender ao empresariado 
flummense, em ~eu ascendente 
desenvolvimento. 

• O Sr. Emílio Nunes do Ama­
ral Semblano assumiu a presi­
dência da Associação comercial 
e Industrial de São Joã.o de Me­
riti, no Ultimo dia 15. 
• POSTO ELO !oi !estivamente 
inaugurado no dia 30 - sexta­
feira. Instalado em moderno 
prédio, o novo posto está loca­
lizado na Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2. 507 - próximo à 
EVANIL. Aos que lá pararem 
para botar uma gasosa da PE­
TROBRÁS ou utilizar seus ser­
viços. será servido um gostoso 
cafezinho. 

• Erich Karl Viktor Bu1ehle 
presidente da Canetas Compac: 
tor, será o novo dirigente máxi• 
mo do ROTARY CLUB DE NO­
VA [GUAÇU - Centro, para o 
pertOdo 73/74. 

Noticias para G&N: Rua Treze 
de Maio, 12 - sala 1. Mandem 
suas noticias e consultas sobre 
Marketing, Propaganda e Rela­
ções Públicas, que teremos imen­
so prazer em responder e pu­
blicar sem nenhum ônus para 
sua empresa. 

• Para cuidar de sua polftlca 
de Relações Públicas. a Dyree 
Industrial contratou e. Wagner 
Tef:tttra Relações Públicas. assi­
nando um contrato de 
C1$ 90 000.00 

Há precisamente meio século ... 

1 

Registrava em suas colunas o CL : 

Reunião da Caixa Rural, presidindo-a º' srs 
dr. Plâcido de Melo, dr Eurico Martln1 e Silvtno cté 
Az.eredo, do C.L. Assuntos prlnctpate: minlmo a r 
ceber nH caderneta, de depósito e o máximo de e e­
pré1ttm01, além da fixação da taxa de juro8, m­
da dlr;- Remodelat;ão do Café Papagaio, e o apuro 
dtversõ::o do Café e Bilhares Sport como centro de 

-:- A rea~rtura, breve, da Escola Noturna na 
parte te-n-ea do edUlcto da Prefeitura, aob a d1r~ão 
do pi-ot. Odlloo FeneJon de Paula Ar~as. 

- ~apectos da htstórla de NtlópoJls, anteceden­
~ ª~tmmfs~raç~o. vida social, Instrução, tmprenea nn::m~~:~. mdu1trta comércio, pecuârfa, viação ~ 

de Joào :pê!~/aFsra. Emtuana Terra Ferreira, viuva 
a concluir ui o erretra. para que amigo, a ajudem 
btaoa, a construc;-Go de sua caafnha na rua d. Bt-

do de~taod fa;: de a Ltght, atendendo a um pedido 
480 mil rét o ;noel Reis, ter reduzido a 6 contos e 
neclrnento ~ o ébtio. da Prefeitura, referente ao tor­
rlodo de jul:o energia elétrica a esta cidade no pe­
em i eooto1 e ~6~arfi° ~orreote. débtto Que montava 
.,..lrt1i em 320 m r Is, A economta importou 
do C~ntrato, q~U t:"~': r;ra:::,~~- a Vl~oraT &té O finai 

---------

CORRE!O DA LAVOURA 

CRIANÇAS 
CJAL BRITO 

Ignoro se, de certo tempo a esta parte, fica~ 
moe mais recepli~os a maollestações de espfrlto in­
fantis ou se. coincldeotemente. elas passaram a 
ocorrer mais amiúde 

l'ma de minhas filhas leciona a garotos e ga­
rotas do pré-primário de 5 o 6 anos de Idade, aur­
preeodeodo-se e rntaotaodo-se com o que vê e ouve 
das dtscfpulas. lacto euae como de colegas. Tal­
vez por iolluêocla, oo caso beoNlca, da televisão ou 
de ambiente favorável em casa, algumas das crJao­
çaB saem com cada uma que deixam atônitas as 
preceptoru, de vez que os petizes exteriorizam apa­
rente ntvel de compreensão bem acJma do de seus 
companheiros há alguns anos. 

Atisim é que uma das pequenats aJunas vtrou­
se para a mestra e ~em mais aquela declarou-lhe 
solenemente, "Tia. a senhora é a prolessora mais 
dinâmica daqui". Qui• a prolcssora esclarecer devi­
damente o que a menina entendia por dinamiemo e 
acabou por chegar à conclusão de que o conceito 
da dlsclpula era absolutamente correto. 

Outra aluna é conhecida entre as pro!eseora s 
como psicóloga, cm vista de haver declarado que se 
consagrará ao estudo da psicologia quando crescer 
Tal aspiração Indica progresso considerável em re­
lação a um !ilho meu que, aproximadsmeole oa mes­
ma idade, proclamava ollo lazer questAo de ser li­
xeiro, contanto que não preciEasse ir à e€cola, no 
que obviamente estava multo eogaoado. 

Ainda outra discípula perguntou à mestra com 
o ar de quem se acha muito interessada oa respos­
ta "Tia, pra gente lazer o "per-vestibular", a gen­
te precisa ir com esse uniforme'?" A mocioba reve­
lou estranha preocupaçAo com losignllicaote detalhe 
em futuro remoto, deixando transparecer evidente 
lalta de simpatia pela roupa que usa compulsoria­
mente a fim de se dirigir ao colégio. 

Fioalmeote, encerrando esta mioi-aotologia, re­
gistre-se o caso de uma garotinha que, na hora do 
recreio, convocada para ficar em forma e merendar 
sem tazc-r barulho. depois sair em ordem para lavar 
as mãos etc .. oAo se conteve e Interpelou seriamen­
te a "tia": 

- Por acaso nós somos robôs 'J !... 

"O PEQl'ENO PRINCIPE" EM TRINTA LfN­
GUAS - Inaugurada a 19 do mês passado oa Livra­
ria Agir exposição das traduções existentes pelo 
mundo a!ora do pequeno grande livro de Antoine de 
Saiot-Exupéry, 80 anos depois de publicado pela pri­
meira vez em 1943. Presente à abertura da mostra, 
Dom Marcos Barbosa, o autor da primorosa tradu­
ção brasileira. Excelente e oportuna iniciativa, que 
custou à eáitora AGIR muitos meses de pesquisas. 

ANIVERSARIOS 
Fizeram anos neste mês 
Dia 19: sr. Adalt!vo Braga. 
Dia 24: sra. Terezlnha Moscoso, espôsa do nosso 

colaborador sr. Adernar Moscoso. 
Dia 26: menina Márcia, filha do sr. e sra. Alvair 

Marciano; * sr. Abel Henrique; * menino Fernando Cé-­
sar, filho do sr. e sra. Ernesto Senra Malafaia. 

Dia 27: jovem Marcos Antônio Papaléo, atleta do 
EC Iguaçu; * sra. Durvalfna Teixeira Tavares; * me­
nina Maria Lúcfa Hermida; * jovem Bernardete Nunes 
de Almeida. 

Dia 28 : menina Denise Gomes da Silva; * menino 
Carlos Alberto, filho do sr. e sra. Pedro Gomes dos San­
tos; * sra. Adália Avila; * menino Roliaod, filho do sr. 
e sra. Rubem Giammattey Chuff; * jovem Vttor Farjal­
la; * menina Marilts, filha do sr. e sra. dr. Luiz Carlos 
Sales Guimarães; * srta. Magalt Borges Pimenta; * 
prof.ª Enl de Andrsde Costa. 

Dia 29: sr. Armando Antonio Carneiro d& Cunha; * menina Raquel, ftlha do sr. e sra. Roberto Sampaio; * menina Armia, filha do sr. e sra. Levt Silva; * srta. 
Elizabeth, filha do sr. e sra. Ubaldo Stortl; * sra. Marja 
de Lima, espôsa do sr. Armando Rufino de Lima. 

Dia 30: jovem Luiz Carlos Dubots Machado; * me­
nino Lufa Soma Neto, filho do sr. e sra. Hugo Sorna; * 
sra. LuJza de Araujo Ferreira, espõsa do sr. José Maria 
Ferreira; * menina Crtstlane, filha do sr. e sra. Mauro 
Lemos de Azeredo; * menino Pedro Ernesto, filho do 
sr. e sra. Aristóteles Teles. 

Dia 31, hoje: menino André Lutz, filho do ST, e 
~:ª·s~i~°a~ Mata Gonçalves; * jovem Luiz Sérgio Araujo 

Dta 1, amanhã: sra. Julieta Calvano Scofano, es­
pôsa do sr. Francisco Scofano (Rico); * prof.8 Maria das 
Graças Corrêa Rodrigues, espôse do sr. César Gonçal­
ves Rodrigues; * sr. Luiz Dias Alves; -te" srte. Dulce 
Costa Fagundes; * jovem Gilson, fflho da sra. Rosiná 
Santos Brandão, residentes em SrasUJa 

ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO 
Fizeram anos neste mês ; 

Dia 29 · sr. e sra. MarJo Fernandes Boechat. 

Dr. Vilson de Lemos 
Clinica Médica - Gastroenterologla 

Endoscopia Digestiva 
CONRULTÔRIO '. A V AMARAL Pf.JXOTO, 154 - S/ 202 

1° andar - 3'' e :-." oo borArio das 19 àe 20b30m 

Resldêoota: 
Rua José Alves Pereira. 101 Bairro da Posee 

________ S.:.6.:.ba.:.d.:.º;,,,;.' 3113 • doml.llQo, 1 4-1173 

NOVA IGUAÇU 
CENTRO - ApartaO'leoto no­
vo. dep. empua., 1toteco. Edl 
flcto Uoflo doa B1oco1. Ra-
cbfd. tel. 2100 ou 2411 10 
ALUGAM-SE lojn, cHel e 
epartameotoe oo centro de N 
tcuecu. Trater o/tel :u19 17 
VENDO TELEFONE - Tutor 
c:/Serglo, pelo bl 2019 

I' AR A ALUGAR - Teobo 
lipa,temeoto ~m Ed nove. 1• 
locação, 1erv. p/re1 cu cltof­
ca médica, deotérf&, J,borató­
rto etc. Tratar com Obertel 
o• Rua Bnoerdfoo M~lo, 1817 
de 9/12 bon1. toe. lébedo1 e 
~onilogo1 10 
ê-ASA - Vende-te ua.e à ru& 
Flore1ta Mfnnda, 165. centro 
lotorm1çõea no local ou pelo 
lel. 3339 
VENDE-SE uma ca1a oa Rua 
Dr Moaclr M1uquu Mondo. 
87. Tratar e/Mezinho co local 

f ~ilais ~e Casamento 
VILA DE JAPERJ 

Em meu Cartório estllo afixa­
dos os editais de casamento de: 

Oliveira Alves e. Marid de. lour· 
de.s de Conceiçdo Campos, br4s1-
leiros, solteiros, J4vrador e. domés­
tica, rc:side.ntes M Rua Pedra lisa, 
s/n., n/distrito. 

Se.bastido Sodre.s Belo t Anto­
nid dd Cunh" Rodrigues, brdsile. . 
ros, solteiros, ele. opuador de md­
quinos, re.s. na Estrdda Miguel Pe. 
reira, Km.~12, J4peri, e.ld domisti­
co, re.s. "" Estrdd.! Jdce.rubd, 10, 
J tccrubd, n/distrito. 

VENDE SE um lote com b•o 
feltorte eito o• Rue 8ant4 
Jo1na o 51, Batrro Jardim 
Oriental. com •aua e luz. Tra• 
tar oe Rua OU1vlo Tarqutnto, 
o 802. com AlmJr. 

VENOE--SE 1 dormitório com­
pleto e uma Hla de Jaotar. • 
malt outro, objeto, av\.lho,, 
baratl,mo1, por motivo de 
mudaoç.a. - Tratar av. Ara. 
1u1fa 190-P.He 1-2 

CASA par a 1lu1ar na rua 
Otévto Tarquloo, 91'2, com 4 
quarto, e •ala, 1araee. 6rea, 
Ver no local e tratar 00 Cu­
tório do 4° Otlct.,, com dr, 
LucJaoo. Tel 2787 1-3 

VENDO llodo 1lt10 a 1 Km. 
da P. Outra, com 6rea de 
15 000 m2, grande v1rand1, 
fruta 1. v1rf11 oatceotu. pa1-
to com aofmat,. cua de ca-
1etro1, gttlpão com cburut­
quei'ra, galpão com varta, dl­
ver,õu. iara.cem, ótima 1ede. 
Unda pt,cfo1 ,zul~jad1, ,qua. 
rJo azulejado, campo de vo· 
leJbol, outro de futebol (&ra­
mado) Pnço C,$ 140 000,00 
com 500 0 de entrada e o rea­
to a combinar. Telefone 3001 
Nova Iguaçu. 

VENDO TELEFONE - Tra­
tar c/Mezloho ou pelo tel. 
3321, 

Uilsori Corrco dos S4ntos e. R.!che1 
de. $4les Pereirc,, br4sileiros, soltei­
ros, e.!e. e.lctricistd, re.s. n4 -Ru4 Az. 
zu, 586, Me.squit.s, n/Munic1pío, 
e.la domistica, ru. na Ru.s S. Pe.. 
dro, 26, J,ce:rub.s, n/dittrito. 

0amido Antonio dos Sontos e 
Mario da Conce.içdo L4ude.lino, 
br.ssile.iros, solteiros, ele. motoristo 
rcs. n4 Ru.s ~.srata Ribeiro, 116, 
Bairro Vilo Ce.ntr.sl, Eng.0 Pedre.i­
r.s, el4 doméstico, rcs na 2ua Bo­
livar 92, Eng.0 P~drci•• 

Quem souber de lmpedlmemo 
acuse-o. 

v,1. de J•pcri, 29-3-1973. 

BAZAR AMERICANO 
Ferr11111, Al111lnlos, Lo1,11, Tintas, Crlltlll, 
lrlnq1edo1, P1pel1rl1 e ob1tto1 p111 pr1111ta. 

Abllio Augusto Pulso 
111 M1rech1I Floriano Peixoto, 2046 - Ttl. 3068 

Nova lpaud E1tado do Rlo 

la~oratório Dr. José luiz Rmeiro 
Aoállse1 Cl1alca1 - Citologia (Colpocllologfa) -

Anatomia Patológica - Coagela9ão -
Hematologia - Mlorolotogralla. 

Atendem-se, entre outro•, INPS (D.A.M.), INPS (D. Be­
oellcto), Banco do Braofl, Caixa Econômica elo. 

Rua Ot,Mo Tarqulnlo, 74-SobreloJa 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Dr. Paulo fernan~o ,e Melo Torrentes 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARIZES '. INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Coosultórlo 
A V. AMARAL PEIXOTO, 864 a ~70 - Salas 102/108 
Te!. 3183 - (Entrada pela Travessa Quaresma. 30) 

Horérto: S" ., 4" .. 5" e 6*•·teitas, a partir das 15b. 
Consultas com bora marcada 

LM ~ AUTOMÓVEi~ ~ LN 
1:,coRTES 

UM t$,'?p•"' ,:11aaas 
1101/0Se 
USAOOS 

NOVA IGUAÇU 
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CIA. CIMEBRA - CQ. 
MERCIAL E l\1ECÃN1-

CA BRASILEIRA 
Estrada Rodovia Presidente 

('lutra, Km 15 
CGC-MF - 30 817 936 

ASSEMBl.ttA GERAL 
ORDINÃRIA 

Ficam os senhores acionistas 
convocados para a Assembl 6ia 
Geral Ordlndrla, a reellzar-se no 
dia 27 de abrll da 1973. às 17.00 

horas. na sede socl1I da em­
presa. à Rodovia Presidente Ou~ 
tra. km 15 - Nova Iguaçu -
Estado do Alo de Janeiro. a fim 
de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia: 

a) Relatório da Diretoria. Ba 
lanço Geral. Demonstração da 
Conte de Lucros e Perdas e 
Parecer do Conselho Fiscal. re 
letivos ao exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 1972; 

b) Elelção da Dire toria e dos 

CORREJO DA LAVOURA 

Membros do Conselho Flecal. 
efetivos e suplentes. pera o 
próximo uarclclo e f1xaçlo dos 
respectivos honoririos, 

cJ A!ISuntot gerais 
Comunicamos aos senhores 

acionistas que se encontram à 
dlsposlçlo. na sede social. na 
Rodovia Presidente Outra, Km 
15. Nova Iguaçu. Estado do Rio 
de Janeiro, os livros e do­
cumentos I que se refere o 
Art. 99 do Decreto-Lei n " 2 627. 
do 26 de setembro de 1940 

Nova Iguaçu, AJ. 26 de marco 
da 1973 

JoH Atvee Lavouras 
Diretor Presidente 

Antonio Alves Lavourae 
Diretor Superintendente 

LIVROS PERDIDOS 
A firma CIMEBRA COMER 

CIAL INDUSTRIAL E MECANI 
CA BRASILEIRA. perde os 1eu1 
llvro, de Registro de Oupllcates 
n • 6 e 7 Gratifica-se a quem 
devolver 

CIA. CIMEBRA COMERCIAL E INDUSTRIAL 
MECANICA BRASILEIRA 

CGC - 30.817.936 

PARECER DOS AUDITORES 

Examinando cuidadosamente o Balanço Geral da CIA 
CIMEBRA COMERCIAL. INDUSTRIAL E MECANICA BRASI­
LEIRA. levantado em 31 de dezembro de 1972 e a respectiva 
Demonstração da Conta da Lucros e Perdas. de acordo com 
os padrões de auditoria mais usados freqüentemente, in­
cluindo provas de registros contábeis da documentação e 
outros uames que Julgamos necessarios. declaramos que. 
em nossa opinião. o referido Balanço Geral e a Demonstra­
ção de lucros e Perdas, traduzem ~at1sfatoriamen1e, a posi 
çio da empresa em 31 de dezembro de 1972 e o conseqüen­
te resultado de suas operações no exercicio encerrado na 
mesma data 

Senhores Aciomstas 

Atendendo as d1spos1ções legais e estatutárias, a Oire­
tona da Sociedade, ao ensejo do encerramento do Ano So­
cial de 1972. vem apre1entar o relatório das atividades do 
ultimo per íodo social e financeiro 

Declaramos, outrosstm que a aua Contabilidade obede­
ce a padrões. de um modo geral, consistentes em rigoroso 
controle e análise 

Estado do Aio de Janeiro. 12 de março de 1973 
Contabllldade, Auditoria e Perícias GUIA Ltda 

UBYRAJARA TOJEIRO 
eo-dor - CRC-GB - 8715 
Audllol' Independente - CRC 

- GB - N ' Pf-174 

Anexamos ao presente. o Balanço Geral e Conta de Lu­
cros & Perdas para o mais cuidadoso exame dos Senhores 
Acionistas. acompanhados do parecer do Conselho Fiscal. 
permanecendo ao seu Inteiro dispor para quaisquer outros 
esclarecimentos que dese,arem na Sede Saciai. na Rodovia 
Presidente Outra Km 15 - Nova Iguaçu - AJ 

Nova Iguaçu, 20 dt, Março de 1973 _ ..... ...._. ... 
Diretor - Presiderite 

·- · - i­
Oiretor - Superintendente -·- ......... Diretor - Comercial 

Alheyde Cectllano 
Tecnico em Contabilidade 
CRC-RJ-19 252-S 

BALASÇO GERAL REALIZADO EM 

ATIVO 

31 DE DEZEMBRO DE 1972 

PASSIVO , ......... ,_ 
Equipamentos Industriais 
Ferramentas e Formas 
Instalações - Fibrica 
Móveis r Utensíllos 
Vefculo1 
Bens c/ Reavallação 
C&oç6ea e Depósitos 
lmoblllzaç6es Financeiras 

RNllz*"el: (Longo Prazo) 
Oep p / Aç6es Diversas 

RNUzável: (Curto Prazo) 
Duplicatas à Receber 
Maténa, Prtma-AÇo 
Matena1s Secundinos-Aço 
Produtos Manufaturados 
Material de Revenda 

DI_, ... 
Caixa 
Bancos 

~ 
Ações Caucionadas 
Titulos Caucionados 
T1tulo1 em Cobrança 
T1tuto1 em Descontos 
Cont de Compra do lmO'lel 

T o t a 1 

3 000 000.00 
620 869.38 
23 761.50 
67 803.B1 
95 434.64 

108. 544,27 
3 298 351.15 

24 148.76 
60 248.00 

3 380 «9.06 
928 891.56 

38 113.58 
241 243.79 
37 749,66 

91 342.42 
361 624.37 

60.00 
508 570.43 

9 413,48 
661 772.55 

2 700 000.00 

7 299 159.51 

1 415,04 

4 626 447,65 

452 966.79 1 

3 879 816,« 

16 259 805.43 

0 1,~tor Presidente: 

OEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS li.. 

DEBITO 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
DESPESAS COMERCIAIS 
DESPESAS INDUSTRIAIS 
DEPRECIAÇAO 
RESERVA LEGAL 
FU NDO DEV DUVIDOSOS 
SUPERAVIT OISP ASSlMBL 

TOTAL 

, ,se J2s.J3 
5 341 171 ,22 

1 O 787 772 .88 
395 327.72 
22 219.00 

101 413.47 
C22 176.30 

18 328 405.92 

Nio Ex1glvel 
Cal)ital 
Reserva Legal . 
Lucros em Suspenso 
Fundo de Reavallaçjo 
Fundo p/ Oev Duvidosos 
Fundo de Deprec iação 
Reserva Livre 

Exig1vel: (Longo Prazo) 
Obrigações à Pagar 
Cédula do Crédito Industrial 
Bancos c,' Garant ia 

E,dgível: (Curto Prazo) 

Fornecedores 
Títulos Descontados 
Encargos Sociais e Fiscais 

a Recolher 
Fretes e Carretos 
Salário e Ordenados 
Comissões lntermed16rlos 

Compenudo 
Cauçào da Oiretona 
Carteira de Cobrança 
Aespans Contratuais 

T o t • 1 

2 654 708,00 
53 825.26 

578 021.28 
1 003 643.17 

101 413,47 
718 378.33 

1 254,61 

2 700 000.00 
564 000.00 
139 507,91 

2 478 389,73 
661 772,55 

590 385.02 
IS 025.69 
48 806.22 
70 857,75 

60.00 
1 179 756.« 
2 700 000.00 

5 111 244,12 

3 403 507,91 

3 865 236.96 

3 879 816.« 

16 259 805,43 

Antonio A lvff LavourM Diretor - Superintendente 

PEROAS EM 31 OE DEZEMBRO l>R 1972 

CR(D I TO 

PRODUTO~ MANUFATURADOS 
MATERIAL DE REVENDA 
RESIDUOS E RETALHOS 
MATERIA PRIMA-AÇO 
RECEITAS DIVERSAS 

T O TA L 

t 5 84l 3 26.40 
461 053.55 
36 690,30 

7 139.47 
1 981 196.20 

18 3l8 405 92 

Nova lgucaçu lO de M,irço de 1973 

Jou Alwes l.avOUJ"N 

Diretor Prea1dente- 01tt,tor Super intendente 

Os aba1:xo assinados Membros do Conselt)o f acal da 
CIA CIM[BRA COMERCIAL INDUSTRIAL E MECANICA BRA 
SILEIRA. tendo examinado toda • escrituração. balanço. c<Hl 
ta f1 documentos reh,renttta eo exerc1clo do t972 ver1t1ca-

M•nuel A lwe• Lavouras 
Diretor Comercial 

Athayde Cec1liano 
tecnlco em Contibllidade, 
CRC - RJ 19 252 S 

3m a perfeita e.11.at1dão doa mesmos r41.r:Ao pela qudl 5ão 

ck- parer:er que merecem a aprovaçlo dos Senhore.s .Acio­

nistas 

Nova lguaç..1 20 -:te Março do 1973 

Manuel Ah,ea L..ewvurN 
O•r"or Comerr ai 

Athrtde Ceclltano 
T knlCO em Contabilldade 
CRC-RJ 19 252 -s 

~'iit.J . . 

Sábado, 31/3 e dominQO• 1- 4-1973 

ROTA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS S;A. 

lnscriçáo C.G.C.M.F. N. 28 666 901i OOl 

RELATóRIO DA DIRETORIA 

Senho~esc:n~~~i ~! ~e com os dispos1ti'l~S 0: ~ ~çÕ ~~l~~Lt-':a: 
submetemos a aprcclaçào de y S~!s ao Exercício de 1972. de. 
CONTA LUCROS E PERDAS. re er en Conselho Fiscal 
v ldamente acompanhados do Parecer do d 1973 Nov, ,; .aacu. 12 "'~ Març0 e 

Marlo Pc.ckoH l1ns 
Diretor 

E~ nuel Pereira das Nev!:.., r ' 10 

Diretor 

BALANÇO GERAL RE ALIZAl~O E~1 
31 DE DEZEMBRO DE 1912 

A TI VO 
DISPONIVEL 9 387.95 

Caixa 20.20 9408,15 
Bancos 

REALIZAVEL 340 000.00 Terrenos Para Construçào 
letras hnobillárlas 50 000.00 390 000.00 

IMOBILIZADO 
Móveis e Utensillos 9 690.011 

PENDENTE 34 704,99 Despes.is Diferida~ 
lucros e Perdas 45 .298.19 80 003 IB 

COMPENSAÇÃO 
Ações Cauclonade!I 200.00 

489 301.33 
PASSIVO 

NAO EXIGIVEL 
200 000,00 Capltal 

Fundo de Amortização 911,12 200 911.12 

EXIGIVEL 
Credores D1voraos 8 190,21 
Obrigações por compra de Imóveis 280.000,00 288 190.21 

COIIAPENSAÇAO 
200.00 Cauçio da Oiretori, 

489 301.33 
Nova Iguaçu. 31 de Dezembro de 1972 

Marlo-UM 
Diretor 

Emmanuel Pttrei,a ._ Neve• FIiho 
Diretor 

Maurlno Glraldo 
Contador CRCRJ 13 074s 

DEMONSTRAÇÃO DA COSTA DE LUCROS E 
PERDAS REALIZADA EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 1972 
DrllTO 

Despesas Administrativas 

Lucros e Perdas 
CRrDITO 

Mario Pedrosa Une 
Diretor 

E-1 ,_ ... ,. dos - FIiho 
Diretor 

Maurlno Gl..ido 
Contador CRCRJ 13 074s 

40 273.81 

40 m.a1 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assmJdos. membros do Conselho Fiscal de ROTA 

EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S;A. declaramos que auml­
namos o BALANÇO GERAL, demons1ração da CONTA LUCROS E 
PERDAS e demais documentos. referentes ao Exercício encerrado 
em 31 de Dezembro de 1972, encontrando tudo em perfeita ordem. 
pelo que fecomendamos a aprovação das contas da Diretoria 

Nova Iguaçu. 12 de Março de, 1973 

DR. 

Clovla Gama 
Jo.. M...,..lno Gonçalves Nelll 
Otto GulmrrNa l inhare1. 

J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

º "D•rt•m• nlo d~ Claucoma - Enr bt•mo ,EX@' tt'kf•• ' 
N~ur, •J(talmc.tóak o 8ir, .. tr, aot• -

Preact1c;l o d• Otulo1 
DIARIAMlNTE A TARL>~ 

c .. ul:brlo h • Olh lo l•1q1IH, 7 4 - Apl :!01 z• ,o4. 
F.DIPICIO ltF.RCAIIBAl'IK Tol .] 161 

RHtdtncl• Rua P'ruluoao Rana•t. 137 - Novt1 I1ua,u 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

• i-; 

DR. ALEXANDRE G. BRIGAG.ÃO 
Admi n 11tração ~ v tnda d~ rmóvets 

C Rl':C ! 2440 

itY, illlo Pe11nhe, 185 - S•I• 301 - Tel 3119 
i:n:i c ltba da e ... S endHJ • 

.._i,,-aa1da1Ad 
e 11,a 1g111C1 - .t P. A.. 



g 387,95 

~ Strução 9~,s 

340 00o so .oo 
~ l9o i))).oo 

34 704 99 
9 &lo.ll) 

•s.299:,9 
ao 003:a -

200.oo 
PAss,v 0 -489 30!JJ 

lo 200 000.00 
911.12 200 911,,1 -

~a de lmovei, B 19021 
280 000,00 288 ·~1, 

200,00 

489 30IJJ 
31 de Dezembro de 1972 

i.toPed!ONU• 
Diretor 

Pereln du Nevu Filho 
Diretor 

llalrlno Giraldo 
1dor CRCRJ 13 074s 

DA CONTA DE LUCROS E 
DA EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1972 
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BRASILIA (11) 

Chama-se Campo da Boa 
Esperança o cemi~ério d? 
Brasilia, nome hgado a 
consoladora crença de ser 
0 pórtico de uma outra vi­
da, sem as lágrimas e so­
frimentos de dois terço da 
humanidade, os párias des· 
te mundo atormentado e 
aflito. O homem vaidoso e 
futil encontra neste cemi­
tério uma grande lição de 
humildade. ~ que todas as 
sepulturas são iguais: uma 
simples lápide a 25 cent1· 
metros do chão, a cruz e a 
Inscrição. Não existem tú­
mulos ricos, ostentando a 
opulência do morto, num 
lugar onde todos se nive­
lam conforme a fria adver­
tência evangélica: MEMEN­
TO HOMO, QUIA PULVIES 
ET IMPULVEREM REVER­
TER!. 

Brasília não tem favelas 
e as que se formaram com 
os remanescentes candan­
gos de sua construção fo. 
ram erradicadas para Cei­
lândia, além de Taguatinga. 
t uma triste réplica da Ro­
cinha, na Gávea, sub-mun­
do miserável da salsugem 
humana que a metrópole 
bonita, asseada e confor-

tável despejou para além 
de 40 quilômetros dos seus 
muros. 

Quem visita Bras,lia, em 
geral limita-se a apreciá­
la de relance nos seus clás­
sicos pontos turísticos, 
sem conhecer o que já 
aqui foi feito como obra 
estupenda de integração 
nacional. Num dia ou dois 
não se pode ver, com pro­
fundidade, a grandeza e de· 
senvolvimento do Distrito 
Federal, há 14 anos atrás 
um c a r r a s c a I inóspito, 
imenso e vazio na solidão 
do Planalto. Hoje nele fer­
vilham 1 200 mil pessoas 
(580. 000 na capital), sendo 
650. 000 nas cidades saté­
lites de Taguatinga, Sobra­
dinho, Gama, Planaltina, 
Brazilândia, Guará e Núcleo 
Bandeirante, todas num rit­
mo de intenso crescimen­
to. Taguatinga, por si só, 
a 20 quilômetros em rodo­
via de primeira classe, to­
da iluminada a vapor de 
mercúrio em suas duas 
pistas, com 300. 000 habi­
tantes, em três anos qua· 
se dobrou sua população. 
Ali, como nas outras cita· 

Associoç ão Profissional dos Advogados 
de Nova Iguaçu - (A. P. A. N. I.) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital, a Associação Profissional dos Ad­
vogados de Nova Iguaçu-APANI, convoca seus associados 
para a Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 
16 de abril do corrente aoo, às 17 horas em 1ª convocação e 
àe 18 horas em 2ª, em sua sede provisória, situada à Av. Gov. 
Amaral Peixoto, 236-1~ anda'r, pata tratar dos assuntos refe­
rentes à seguinte Ordem do Dia : 

a) Transformação da Associação em Sindicato; 
b) Aprovação dos Estatutos; 

e) Eleição da Diretoria Provisória; 

d) Fixação do valor da mensalidade e 
e) Assuntos gerais. 

Nova Iguaçu, 13 de março de 1973. 

JOSE FERNANDES - Presidente 3-3 

Clínica e cirurgia ~os omos 
PROF. DR. IFOISO FITORWI 

BORARIO Quima.felra, de 8 àl 12 e de 14 Ili 16b 

!ndffêço em No"o ruuacu : 
A V AMARAL PEIXOTO, 271- 70 __ Sala 702 

NO RIO ('IlJuu) - Com bora marcada 

ConauJtórlo '. Rua Geonat Roca, 778 - Salu 
Tl"-letonu: 268-2841 e 268-57'77 806 e 809 

Centro de Glaucoma Tl"-1. 228-5)76 

URGÊNCIAS 

CORREIO DA LAVOURA 

das, o Governo e a Nova­
cap. pelas suas administra­
ções regionais, não descui­
dam das obras essenciais 
de uma comunidade civili­
zada. E possuem supermer­
cados de abastecimento, 
luz, água, esgotos, trans­
portes, revestimento asfál­
tico, educação, higiene e 
~erviço hospitalar, telefo­
nes, garantia e segurança 
pública, tudo funcionando 
irrepreensivelmente. So­
bradinho detém o grande 
hospital-escola da U niver­
sidade de Brasília, que se 
equipara aos melhores do 
país e vai inaugurar em 
breve uma grande fábrica 
de cimento para suprir as 
necessidades do Distrito 
Federal. 

ANTHENOA MAGALHÃES 
AMARAL 

tado a: município brasilei­
ro. Taguatinga vai ter o seu 
segundo hospital de cari· 
di:de, já em vias de con­
c lusão. O existente, embo· 
ra melhor aparelhado do 
que os melhores do Gran• 
de Rio, já se tornara insu­
ficiente para as necessida­
d&s da população. E dentro 
em breve será inaugurado 
e rovo, de cuja grandiosi­
dade falam os números 
,baixo, colhidos numa re­
portagem recente de um 
jornal local: área construí­
da - 37 690 m', leitos 

450, todas as de­
pendências com ar con­
dicionado, o que obri­
gou a instalação de uma 
verdadeira central. A casa 
de força elétrica terá capa­
cidade para Iluminar uma 

Constatando os recursos cidade de 30 mil habltan­
de assistência hospitalar tes; o restaurante atenderá 
com que o Governo larga- 5 . 000 refeições diárias e a 
mente beneficia as cidades central telefônica é maior 
do interior destes rincões, do que a antiga da cidade 
o iguaçuano recorda seu até o ano passado. O seu 
um milhão de conterrã- ambulatório, já funcionan­
neos, sentindo-se humilha- do, satisfará 3. 000 consu­
do e deprimido pelo crimi-
noso abandono em que, lentes por dia em suas 18 
principalmente neste as- clínicas. E Nova Iguaçu? 
pecto, é relegado o decan- - Angustiosa interrogação!. .. 

~~~~-
AVICULTURA MODERNA 
OFf.RECE PRODUTOS 

~ QUALIDADE ... '" -. ,.,..,.,,,,-i• . .1 

• PINTOS DE 1 D!A - DE 
ALTA QUALIDADE 
POSTURA E CORTE. 

{f~~~ 
lNi>IAN RIVER 

l"-~----------------1 
• RAÇOES PARA TODOS 

OS FINS. 
e PRODUTOS VETERINA­

RIOS. 
• IMPLEMENTO$ AGR!CO. 

LAS @j 
m DISTRIBUIDORES DA CEN­

TRAL SOYA - RACOES 
GRANJEIRO. 

CENTRAL SOYA 
ucbu ,UUJ .. lll.l. 

ESCRITôRIO - Av. Nilo Pcçanha, 436. sob - f'one: 2507 
LOJA - Av. Nilo Pc.;anh3, 439 - Fone 21S5. GRANJA: 
Thon4 Fem=a, 977 - Fon, 2030 - N lg,,oçu - Es1 do Rio. .J 1 

:J 

1 
Leia o Livro 1 

Universo em Desencanto 

CLÍNICAS E CARDIOLÓGICAS - DIA E NOITE 

o 
Sóbado • 3113 • domlJloo. l-4-Wn 

Discurso do Método 
e a Ma~onaria 

Llclnlo Coata 

11 - (Conclusão) 

O "Dflcurao do Método·• é, acima de tudo, a autobtoa:ra­
fla de um e1pírlto e, neste sentido. condiena a maneira como 
todos nós somos educados. desde que naacemo,, pelos 001101 
pata e preceptores que, mesmo quando lmbuldoa do• melho­
res cuidados, tran1formam em multo. e de modo tnconsclent.e. 
3 no•sa próprfa razão. Mesmo em nossos dtaa. com o avanço 
da tecnologJa, 1110 acontece com bastante frequência. Mal nas­
ce uma crlan9& e logo uma grade lhe é imposta, tolhendo par­
te da ação da natureza. Não que o berço s"ja dettneceulu1o, 
mas aer1a de toda convenJencfa para o bebê que tal berço 
obedecesse a todos 01 requlsltos lmpresctndivefs ao seu de­
senvolvimento fistco e mental. oferecendo-lhe. por exemplo, 
uma visão completa do ambiente. A Bab~ também parece ser 
um mal nece!lário, pois, em que peae os seus tne,tfmáveia 
serviços junto AOS pais da criança, contribui. de certa forma, 
para modificar a índole do tnJclante na vida. Teoricamente, 
parece-nos preferível desprezar.se os pr~juizoa de uma peça 
quebrada, ou de um tapete mijado. a termos que ocaalonar 
uma distorção na mente da cr1ança, que deve aprender o Que 
está certo ou errado de manefra pedagógica 

Quase todos nós, prfncipt..lmente na era do, foguetes e 
dos aviões a jato, temos exagerada pressa em alcançar os 
nossos objetivos. Não era esaa, todavia. a filosofia empregada 
por Descartes quando afJrmava que "decfdfa andar tão tenta­
mente e usar de tanta circunspecção em todas as coisas que, 
ambora avançasse multo pouco. evitaria pelo menos cafr''. 
Os italianos concordam em genero, número e grau com ele, 
usando este provérbio: "Chi va pfano, va sano'' que significa 
"Quem vai devagar, vai com segurança" e que se completa 
com este outro: ''Chi va sano, va lontano·•. Isto é, ··Qu~m vat 
C'.>m segurança, vai longe". 

Sim, o bomem deve }'.Jrimar pela Liberdade, IDteligêncta, 
Metodo e Segurança. Liberdade para que possa por em prá­
tica a intelfgéncla e o método com segurança. InteHgêncla, 
que é a melhor forma de raciocínio, como o da raposa da fá­
bula QUE", ao ver um cacho de uvas bem maduras. mas em lu­
gar muito alto na vldeft'a, e impossível de ser alcançado. dbse 
que as uvas estavam verdes e foi embora com muita tran­
qulUdade, sem esquentar a cabeça com uma coisa que não 
podia alcançar. Método e Seguraoca é o que devemos em­
pregar em qt..alquer tarefa a executar. Por outro lado, gente 
há que procede como o jabuti que, ao encontrar irremovivel 
obstáculo em seu caminho, não sabe como sair da entaladela 
e, se o seu corpo não rodar por acaso, sucumbe aH a dar ca­
beçadas ao obsUcuJo. Muitos podem confundir isso com per­
severança, mas esta só pode ser assfm chamada quando a Jn­
teltgência nos diz que os nossos esforços podem ser coroados 
no final. Assim como a gota dágua incessante acaba por furar 
a pedra, um trabalho paciente e metódico vence os mais difí­
ceis obstáculos 

Neste tratado, Descartes demonstra abundantemente a 
existência de Deus e e imortalidade da alma, revigorando por 
este modo as suas inconfundíveis caracteristicas maçônicas. 
E Isso ele confirma quando diz que "sem viver aparentemen­
te de modo diferente daqueles que apenas têm como única 
ocupação o passar uma vida suave e Inocente procurando se­
parar os prazeres dos vícJos, e que, para gozar do seu lazer 
sem aborrecimentos usam de todas es distrações honestas, ele 
não deixava de prosseguir no seu propósUo, e de aproveitar 
para progredir no conhecimento da verdade, através dos li­
vros ou nos contatos com letrados. 

Descartes amava a solidão do seu quarto. onde pesquí­
sava a verdade com absoluta tranquilidade. Não desejava a 
glória, chegc ndo mesmo a odfá-la até onde a julgava contrá­
ria à sua paz, nem desejava perder•se em inúteis discussões 
e controvérsias, pois o maior bem que almejava era poder 
continuar as suas Jnvestigações e estudos em sossego e em 
liberdade. Tinha como escudo o seguinte ditado: "Bem viveu 
quem bem se escondeu". Também as perseguições que a In­
quisição movfa contra outros pensadores, dentre os quais Ga­
lileu Gaiflef, que profetizava o movimento da Terra, muito 
contribuiu para que êle retardasse em trazer à lume a sua 
obra. São dele estas palavras'. "Já há tantas opiniões em f1-
losofia que têm aparêncJa de verdade e que podem ser sus­
tentadas em disputa Que, se as mfnhas nada têm de mais cer­
to e oão podem ser aprovadas sem controvérsia, eu não as 
quero publfcar". 

Nada obstante todos esses cuidados de perfeição, a ffm 
de que as suas teorias não sofressem dúvida, o nosso bom fi­
lósofo não escaparia de presenciar, se vivo estivesse no sé­
culo seguinte, a sua teoria sobre a cJrculação do sangue ser 
totalmente desmoronada pelo não menos famoso Lavoisier, 
químico também francês. autor da tese de que "nada se cria, 
nada se perde, apenas se transforma''. guilhotinado pela Re­
votucão Francesa a 8 de maio de 1794. O fracasso dessa teo­
ria de Descartes serviria, de outro modo, para reforçar uma 
outra teoria dele próprio, de que a perfeição absoluta emana 
unicamente de um ser. que é Deus. 

Com referência à circulação do sangue e à pulsação, 
Descartes sustentava que o coração é utn órgão quente e que 
o sangue entra em ebulJção logo que alf chega, dilatando-o 
bruscamente, e que, desse modo, dtdge-se para as artérias. 
onde é causa da pulsação. Quanto ao pulmão, este servirfa 
apenas como refrigerador do coração. Este p~nsamento era um 
Jegado de medicina medieval. e Descartes, acompanhando-o. 
entrou por uma vasta tubulação. Coube portanto e Lavoisier 
provar que e traostormação do sangue venoso em sangue ar­
terial é devida à resplratão pulmonar e não ao coração. 

ESPECIALISTAS EM· * DOENÇAS DO CORAÇÃO * DOENÇAS ALERGICAS - Aema 

* 
l01utlclêncJa ruplratórta 

DOENÇAS DOS RINS E VIAS 

lnternaç6e1. 

Centro de Tratamento Intensivo. 
Aluguel de C<IJTIQ e cadeira• de rodu. 
Eletr~lograma • domicílio 
Remoções. · 
Enfermagem domlcllla,, 
Oxtgenloterap1L 

Santa Casa da Misericórma do Rio de Janeiro 
* DOENÇAS DO APA~~r~i!AS 

* DOENÇAS DO SANí/:,
1
(fiSTIVO 

Check-up. 

CILIINIICOIR 
Av. Santos Dumont. 135 Nova Iguaçu ------------ TEL.: 3275 -

Escrlt6rlo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Nova lguassCi 

A San1a Casa da Mlsencõrdla do Rio de Janeiro. plena propr1et4r1a das 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, T!NGUA e SÃO JOSÉ. leva ao conh&­
olmento de quem Interessar possa. qne ditas !erras nao poderão ser vendidas 
oem retalhados os terreoue, a nenhum pretexio. nem, tampooco, exploradae as 
pedreiras existentes, por quem quer ijü.l seja. oenao pela própria Santa Casa oo 
quem legalmente a repreeente. 

MlNISTRO AFRÃNIO ANTÔNIO DA COSTA - Provedor 
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Ju1zo de Direito da Vera de 
Familia e Menores 
Comarca de Nova Iguaçu 
C&rt6rlo do 4. Oftclo 

EDITAL DE CITAÇÃO 
DE JOAQUIM MARIANO DA 
SILVA. COM O PRAZO DE 30 
(TRINTA) DIAS. NA FORMA 
ABAIXO. -
O DOUTOR - l~AURICIO GON-

g?;::~:E1fJ g;_1VJ1.i1 Õe J~f 
MlllA E MENORES DA COMAR­
CA DE NOVA IGUAÇU. ESTADO 
00 RIO DE JANEIRO. EM EXER, 
CICIO NA FORMA DA LEI. ETC 
aos que o presente edital vi­
rem ou dele conhecimento u. 
\lerem que pelo presente cita 
JOAQUIM MARIANO DA SILVA 
que se encontra em lugar ln· 
certo e não 1.1bido. com o pra­
zo determinado na lel. para res­
ponder aos termos da Ação Or­
dinarla de Desquite, que se pro­
cessa por este Juizo e Cartório 
do 4.• Oficio, movida por OS­
MINDA SEBASTIANA DA SILVA. 
podendo contestâ-la sob pena 
de revelia, no prazo do 10 dias. 
que correrá em cartório apôs a 
u•rminaçio do prazo do edital, 
nos termo~ e de acórdo com a 
r,,et1ção inicial I seguir lr,mscri 
ta e de•pacho, - PETIÇÃO 
FLS, 2: ·exm.• Sr. Dr Juiz de 
Direito da Vara de Famllla e 
Menores da Comarca de Nova 
lquacu, - OSMINDA SEBAS· 
TIANA DA SILVA, bruileira, 
casada, residente nesta cidJcie 
na rua Brasilla n.• 329, por ~eu 
advogado, vem propôr contr:t 
JOAQUIM MARIANO DA SIL­
VA. brasileiro. casado. b,sca''?i· 
ro o qual se encontra em luqar 
incerto e não sabido. a prese;, 
to AÇAO ORDINARIA DE DES· 
QUITE, pelos motivos e p3rJ 1)S 

fins seguintes: 1 A suplicante 
contraiu núpcias com o sup!I. 
cado em 27 de feverel'"O de 
19C6. conforme comprova a 

anexe certidão de casamento; 
li Em 30 de maio de 1954. o 
1upl1c,do abandonou voluntarla 
mente o lar conjugal, nlo mll!. 
retornando para a companhia d 

d:~:::;~e o Pd!s~~~~~ ~~
8

~a~~Í 
com fulcro no art 317 Itens Ili 
e IV do Código Civil. Nesta 
condição, requer a citação do 
suplicado para no prazo legJI 
apresentar a defesa que enten, 
der necessirla, expedindo-se, 
para tal fim, os competentes 
Editais, haja vista que. o réu se 
encontr• em lugar Incerto e nlu 
sabido, Requer. outrossim. 11 

procedência da ação para o fim 
de decretar o desquite do cn 
sal, por culpa única e exclusi­
va do réu . Protesta provar o 
alegado mediante todos os gí 
neros de provas em direito pe, 
mitidas. teslemunhas. Juntad, 
de documentos e outras ma1 
nue se fizeram necessárias a 
bem da verdade, bem como, 
depoimento pessoal do réu sob 
pena de revelia e confissão 
P Deferimento Nova Iguaçu. 
17 de Janeiro de 1973 (as) Ao. 
berto da Silva Guimarães 
DESPACHO DE FLS/SV.' "De, 
signo o dia 15 de maio vindou­
ro, às t6 hs. para ter lugar a 
,udiéncia de conciliação. Not. 
fique-se e cite-se o Réu. ~ 
edital. com prazo de 30 dias. 
pBra o ato e para defesa cujo 
prazo fluira daquela N 1 
15,'02/73 - (a!'!) Maurício 
Gonçalves de Oliveira·. O que 
cumpra-se observadas todas 11 • 
formalidades legais . Dado o 
passado nesta cldode de Nova 
lquaçu. Estado do Rlo de Ja­
neiro, aos 20 (vinte) dias dr 
mls de !e\."erelro c!o ano de mi! 
novecentos e !letenta e tr, ·s 
11973) 
EU. ALUIZIO PINTO DE BAR­
ROS. Escrivão, o subscrevo 

O JUIZ 
Maurlclo Gonçalve, 6e Oliveira 
VARA DE FAMILIA E MENORES 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DEPAJrr&MENTO DE F.tZENDA 

Portaria n. 4/Df 
O Diretor do Departamento de Fazenda, 01ando de 

la&I alrlbGIÇOel logalo, 
RESOLVE: 

Tornar 1em etetto a1 carteira• de ldentltlcaçlo d.- Fa,. 
cala de Rendai. expedadas por e1te Departamento. devendo 
01 pouuldore1 daa mtemae devohê laP. com a maior brt111t 
dade. ao Se1or de Admlnlsuaçlo do D. F . a partir d••I• 
dai&. 

Nova lcoaço, 22 de março de 1973. 
ARAM.IS CELIO 140NTlllRO - Dlre1or do D F 

Nota 
E•plt<1mento de vel11los de alMguel mil feito me­

diante a apresenta,10 do 1. S. S. 
Conforme acordo firmado entre a Cherta do Depar&1-

meato de Tr&natto em Nova r101ça e o Oep,rtamento de 
Fazenda da Preteltora lluolctp•J de Nova lgo1cu, em 1973, 
o emplacameoto de vefculo1 de aluguel ,ó pod~r, 1er reall· 
&ado metttaote a apreteolaçlo. pelo tnteree•ado, à Inspeto­
ria de Tr&nlilto da prova de qu1taçlo do lmpoato Sobr• 
ber.-100• . bxpedlda pelo Oepattao:.ento de Fa1eada 

OABINETt: DO PREFEITO S.RP 

COMUNICAÇÃO 
O Sr, Joio Fernando, Cbde d• Dtvt.ao di, Trào•tto d• 

Prefeitura Muoktp1l d~ Nova t1u,çu , etr1-. h do otkto n , 
40/13. comunicou ao Serviço de Rel1çõu Pt'.lbltcu e peJe tor· 
oar põbUco que qualquu pedido pen toltrdlçln OH vtu je 
1ce110 deve- aer feito com o pr110 mfnla:o d• 8 dlH 

NICANOR GONÇALVe-5 Pl:RElRA - Cheft do S,r. 
V-IÇO de R•IIÇÕU PUblJcu 

Câmara Municipal de Nova lauaco 
Port11l11 n. 19 /7 3 

O Pruldeote da Citmna Uuoiclpal de Nov• I1uaçu, 
\IHDdo de IIJH atr1butct,u 1e11h 

RESOLVE 
ltent-.r. • parUr detta deh. da ualnatura do ponto 01 

eervtdorH que e 1Uverem deaempenhaodo • tunclo de Dtr«lc r 
do1 dlver101 Serviço, deaU. Cà•1Hu Municipal, CtJoforme u 
l.ebt1ectdG pelo U.em Ili. do ert 2,s. d• Ro n "42/58 (t:eta 
tuto do1 Servldoru Muoldpabt. 

R•cftlre te, publlqu• ·•e • cumpra-•~ 
Cà..1nn U.uolC'lpal de Nov• Jcuacu. tcb 28 d• marc:o 

d• tfl73 
/\LVARO 'MARUNO DOS P/\SSOS ~ Pr.,14<ol• 

CORREIO OA LA V OURA 

Sindicato das Empresas de Transportes 
de Passageiros de Nova Iguaçu 

ASSEMBLElA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Edital de Convocação 
Pelo presente cdttal ficam con-vocado1 01 A11toct1do1, 

em pleno gczo do1 11u1 dlre1to1 ett1tut6rlc1, ~era a A1u m · 
bl~ta Oeral Extraordlnul1 que '9 rea lizar, , DJ oolP• tece 
na Rua 01,,10 Tarquino a 101. ••la 201, outa cidade .m 
prJmelra C( ovocaç&o A, 15.00 hora, do dia 5 de abril :uósl­
mo. ou A1 J5 30 boraa do me1mo dia em uguoda convoca 
çlt·, com qualquer oómero, caeo alo reuna oómero legal em 
pometn, qu,udo •cr&o dt-batldo1 e vot1do1 01 ,egolotu 
pooto1 da Ordem do D1e , 

1° Pooto - Leitura e apro•açAo da Ata da Auembléla 
anterior 

2° Pouto - t l1cuaelo e aprovação do1 dlver101 ltena 
do acordo salarial com o Sindicato doe Rodovlérlos 

3° Ponto - Autoriz.açlo à Diretoria para auloar o 
acordo 11larlal. 

4° Ponto - AH untoa geule 
Contando com o comparecimento doe Auocltdo1, e1-

peotalmente atendendo ao ~,evado tnterê11e oas mathlai a 
&trem debatidas P aprr.vadae, de1de lá agradece a Olreto,la. 

Nova lgoaoo. 29 de março de 1973 

Au llegl .. l p,'ORLASOO VILLA DO MIU-Pre1 

Indústria de frnintas Ali1n~m l1aassí S. a. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

São coo\.·tdado1 os Senhore1 Acionistas da INDÚSTRIA 
DE PRODUTOS ALIMENTARES IGUASSÚ S . A. a 1e reu­
nir em em Assembléia Geral Ordlnbla, em sua sede social â 
Prata EUequim Batista, 29. Lo1a 8. em Belford Roxo, neste 
Muntclpfo de Nova Iguaçu, Est.ado 00 Rto de Janeiro. a fim 
de deliberarem sôbre o seguinte 

a) Relatório da Diretoria, Parecer do Conselho FIKal, 
Balanço Geral e demonstração d:i conta d~ Lucros e Perdu, 
relativos ao exerclcJo encerrado em 31 de dezembro de 1912; 

b) Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o 
exercfclo de 1973 e Uxação de seus honorérlo1; e 

c) Assuntos de lnterêsse geral 
Outrossim. comunfcamo1 que se encontram à dl1po1Jção 

dos Senhores Acfon1stas cs documentos a que n refere o 
Art. 99, do Decreto·Lei oe 2.627, de 26 de setembro de 1940. 
retattvos ao exercicto de 1972. 

BeJford Roxo (Nova lguaçu-RJ), 26 de março de 1973. 

BERTONILIO NUNES DA SILVA - Diretor Gerente 
REGIBERTO OE LUCA - Dlr. Comercial 1-3 

EDITAL DE LEILÃO 
Julzo de Direflo do 2° Vor-o Cfutl do Comorco de Neva Jouoçu 

Eu, o Dr. Darcy de Araújo Miranda, Juiz de Dlrello 
desta cidade e comarca de Nova Iguaçu. Estado do Rio de 
Janeiro. na forma da lei, etc. 

Faço saber a todos quantos o presente virem. ou dêle 
conhecimento tiverem, que no dia 26 de abril de 1973, à8 15 
horas e 30 minutps, no Edilíclo do Forum desta Comarca. 
situado à esquina da R. Juiz M. Marques Morado o Ollcial 
de Justiça que estiver servindo de porteiro doe audltórtoe. 
levar6 a pUbJico leillo, a quem mais der e maior lance olere-

ieJoºWíl~1r c"ó~1'i,~JJW/'lªt;iiª ;~~ ~~:~:'.'.1s1R'ku:Ru 
ALVORADA LTDA. a eaber. Prédio o. 180, loJa. da Rua Dr. 
Pedro Jorge. cm Queimado•. 2' Dislrlto dêsle munlclplo. 
próprio para comércio e avaliada por Cri 10.000,00 (de, mil 
cruzeiros). E para que ninguém possa alegar ignorêocia 
mand<'I expedir o presente que será att~ado e publicado oa 
torma da lei. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de 
Nova Iguaçu Eslado do Rio de Janeiro. aoe 20 (viote) dia, 
do mês de março do ano do mil novecentos e setenta e três. 
Eu ALUIZIO PINTO DE BARROS. Escrivão o subscrevi. O 
Juiz de Direito: DARCY DE ARACJO MIRANDA 
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Mesqui~ A1to f ecas e Acmórios l~a. 
Tudo pai a 1eu Volk• 

- p.-çu, pare automóveis ~m gf'r(I. 

CRA V Ali-SE 1.0NAS DE FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 

Wiede Fell<leno Sodrt n• 1789--Tel. 7243 ·- Muqull• 

Sábado, 31'3 • dom!n90, \-4-1973 

Outro conto parapsicológico 
f Eapeclal para o ·C..1rr1.·10 da LI• oura ') 

,José Barsat>ás 

O fflf!U õnlbUI COtTl8 pira 
51:.ie~rl:!f;!ºdest-Jo la ser, tf• 
nalmente. sat11re1lo rever 
meu Irmão e • mtnha multo 
querida Slo Crl1t6\.iO. A CD· 
pltal hl1t6rica do a:.PU Senti• 
pe 1 

No me.mo banco. ao meu 
lado esquerdo. uma loura tm· 
pre11lonante. Que olhol! Que 
azul 1 

-x-
Alnda não cueE Sou qua_se 

celibatário. Mu afirmo lodur 
c r e la me n te: Com olhos 
aulm, tAo azu11. eu rne 1ub· 
meti-rla às btnçlo1 de Sento 
Antonio. 

Na primeira e u r v a. mal1 
vloli-nta, começamo, o dlálo(0 
que t11rdava ! 

Já havia observado que a 
1ovem estava afllta para fala r 
Preclaava falar 

- ··o mutltmo - diz.ta meu 
mó1ofo particular Maoezlnho 
Ftorenço - o mutl1mo pode 
matar a mulher .. 

Manezloho Florenço é de 
Cabrobó. Meu amigo partfcular 
e filó•t'fO. 

Com suave •otaque anRU· 
cano, d Jovem dealanchou 

- Meu senhor, não set 1eu 
nome. MH não Importa. O Jr. 
é um Intelectual e vaf com· 
preender·me. J6 no avião do 
Rio de Janeiro pan Salvador, 
Roger Garaudy 1e me atr a­
vessou na garganta. (Ela car­
re,:ava no GanodO. Stm, meu 
senhor (prosseculu), onde j6 
se viu afirmar que Flchte t 
a primeira fonte do exlsten· 
clallsmo? Ganudy eatâ mui· 
to longe de entender a filo10-
Ua exlslenclall1ta. Vem aflr· 
mar que Geroult Iniciou Ff. 
chte. E o maior dos absurdo,. 
E mal1 que Sartre e,cpUcara 
eer o exlstencl1Lt1mo a mes­
ma col1a que... que humanis­
mo ... (Ela segurou fortemente 
o meu braço. amarrotando 
meu caroá). Sei que o senhor 
nlo concorda com ele. Nlo f 
verdade? Retponda. Fate 11· 
goma coisa. Ajude-me a &r· 
rancar Garaudy, atravesaado 
no meu esôfago. 

-x-
Eu olo Iria dizer que nlo 

conheço "Garrodl" Nem F1-
chete. E lógico que não lrta 
humilhar-me a tal ponto. A ti· 
na1, 1ou advogado. Meu Ir-­
mão é um Uu1tre hl1tor1,.dor. 
Dtrfc:e um mu1eu célebre. t 
petqufsador atualizado. Só 
encontrei uma 1alda 

- Estou do t eu lado. Lo&f· 
camf"nte. A 1enhora tem toda 
rat.lo. 

E ela, rápida 
- Senhorita. meu tenhor, 

aenhorlta Florence Crooku. 
Vou tratar meu casamento 
em São Crtttóvlo. E um \.'t· 
lho conhecimento atravél de 
c a r ta • e fotoarafJH. Entre 
humanistas. E1tamo1, eu e 
meu noivo, em transição para 
o antf•allenlsmo. (E ruborizou. 
se um pouco). Mu meu ar., 
Garaudy faz afirmacões mal, 
ou1ada1 ainda. Jmagln"' o 1r 1 
Lflluler. dlsdpulo de Ffchtf'. 
teria afirmado ' Fazer, e ta~ 
nndo, tazer-ae NAo ser outra 
coita a l~m do que se faz' 
Ena tran1forma4,;ão é de Sar. 
tre. torcendo u ldeta1 dt- FI· 
chelf'. Ou(a. meu 1r .. Até on­
de \'4o 01 abu101 do antl-dog. 
math1mo ractonoUsta., Um r&· 

cloo11l1mo tem a prt-crttlc:• 
Retorno quase ao llbt>rtfcldlo 
0 ar uU do meu lado" 

Eu, prontamente 
_ Lóglco. ,eohorlta. Nlo tia 

a menor d•.Jvtda. A HOhOr11a 
utA com a razão inteira. 

Mal terminei a ultima pala,. 
v ra proueeulu 

_:. Depolt, Flchte ,não ••tr.,. 
turou a H 11 t ó r Ia·• Apeua1 
, derrut>Ou O primado da ea. 
iêncta sobre a exlstlnda". O 
sr. concorda comtco, poli nlo? 

- Noturalmf'nte. O seu 
i;-ooto de vh1ta é pi-rl@'lto. 

-x-
Eu del@'java calar·mf' Cm. 

br~me profundamente. A Vol• 
ta ao meu SergiP" pedia olboe 
para u palsa11en1 HudotU. 
As '\'elh:11 casas. 01 camtnboe 
aotl~os de alguma• v" lha 1 
bolai Uameni;ae. Aaora, apa­
eados pe-lo1 beroismo1 lnsur,, 
reclonalt , As aotlga1 trtJbU 
Juvenil da• tdu-e-vlodH e• 
tre a Faculdade e a Fazenda_ 
A saudoH cata•gr&nde... l4u 
a únJca paisagem real que até 
aquele tn1tante me envolvera. 
estava no fundo d a q u e 1 e 1 
olhos azul!i.- Profundamente 
azuJs. 

Nunca li Sartre, nem n.. 
chte. Multo meno1 "Garrodr'. 
Ainda oretlro reler o• roman­
ces de capa--e-espada de wa 
Dumas. Um Zevaco. A~ me. 
mo e1tórtas em quadrtnhoa. 

Ma1 deveria manter uma 
dl1tlnta Posição! 

Ela voltou ao mooólogo: 
- DePol•. meu 1r., a maior 

das ouHdias: .. marxista• • 
exlstenclali1ta1 tem. em PI­
eh t e. um aotepa11ado, ~ 
mum". Quando? Onde? Como? 

Eu. com certa dhcnldade: 
- A 1enhor:lta e1U cwdal­

ma. Cert111lma da Sdva. C• 
mo dol1 e dol1 fazem vinte e 
dois ... 

Ela aorrtu. Sorriso qua1e da 
lronfa _,._ 

O ónibus conta pera Slo 
Crlst6vlo. DeseJava que nlo 
corresae tanto. M•1 nlo Nbfa 
att quando poderia adverbiar 
a minha coocord6ncta doce. 
Talvez fo11e melhor coner-

Tlo alta a lntellcêncla cla­
quete1 01h01 azula. Eu. 'Uo 
balxo demais. em baixo... Eu. 
o materlallata, o tmedfattata ... 
Tio 1cual1. tull dol1 e tio & 
ferente,. Tio próximo• e tio 
atutado1. 

Slncret1za\-am-1e no1au • 
fereoça1 na concordAncta pJe­
ga1 e dl1cordante. _,._ 

Meu Irmão 001 a1uard1n 
na Htatlo rodovürta termt,. 
nal. 

Ele era o notvol 
A loura beijou-o ,torutar­

mente, 
E mfo apresentou a ele· 
Um tll61010 da minha e~ 

la .. 
E meu Irmão 1ontndo 
- St-u futuro cunhado. 
Nlo houve a1Sombro1. Mu 

uma Jnttmtdade a1n11tva • 
dlatlnta ? E a patrlcla de Tbo­
mae Morus dl11e--me tl"IDQ~ 
lamente 

- Mtu cunhado é' Jurll'8 
pelo ane,L. E numca leu Sar­
tre , Ftchte ou Gar,udy. t uJD 
grande altenlsta MH esU de· 
1ajustado. 

Vlrando•se para mim com 
a mal, terr1vel 1ãtlra 

Vidraçaria 
DE== 

f ,~i]lZJ~llL 
• i: , , "-t 

- F.nvle, proposta de c:aaa~ 
mento para minha trml at­
me-a, de profundos olbOI 
azu11. Ela 1onha com o pa~ 
arcado fe-udal de uma C .... 
Krandf'. . Com s e o z a I aJ Dr 
pretiro caur com a a lma elr 
vada dia 1e1.1 Jrmllo . 

Vieira & Irmão Ltda 
V1dro, d.- todo• 01 t ipos - Quadro&, 

moldura• @' ~1pelhos 
Arttgo, para pre1ente1 

L.JvrQt CMd"ko• • ArtJ&0 1• E,colattt 

PREÇO E QUALIDADE 

ht11ao Rodovl6rla GetOllo 
Telefone 2308 

Moura, LOJA 13 
Nova lgue11 

-(\ r 
TRABALHOS GRATICOST 

Tipografia Slo Wtdlll 
Roa Sern.ardJno lfelo. n• 

T~,. ldY.! - Nu•a 1paf9 

l Leia o Livro 

Ualverso •• De111clllll 
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A SEMA~-- .J. Pontual 

O ttlniclo da~ nul4!1, tom a 
at,r l"nda gtpntesca dr ,ata" "ª" 
~ola.e publicas t' a inens.antc 

roe.una dt 001...u dC' ..-sludos a 
:C.N'm d ~lrihu1da1 Jlfl'l CU\C'fflO 
munlcip»I. f o t<"rtato l1tl d o 
,ran df' dih-rru6 ~Ul' t h11Jt" a 
t ·ducaçiaCJ n1:1 Baivub t Jummrn-
11~ t". mflrmt'Oll', no "unic1pio de 

N;~~~~~~rd.:a e do11nparada 
anlr o n uao imprrHionante do 
"rndmmto democu,rteo da tt· 
p io, a• autorida~t"'." ':duca<'fo· 
nah - quu m umnpa1•, q un 
r,taduai• - partiram ,,ara o 
imprm t110 da, i.,,olu,;i•t·,, c·ompli· 
cando •Inda mai, a proble~ti-

::ntc!m: ~':;lid:!c;lf'~~~o:~~ 
rarnto do no,,o tt-rrilorio 

Eni .No,.._ l ruaçu. o de~r j o dr 
pnbo, fKf'i!I dt ••~um• e a 
cmiuio dt" outro", "'nm11da ao 
de-, amor por no~"ª trrra. têm 
'liido fa tOff.5 prep0ndl"r,tnt, , na 
dific-uld .-if' q-m pn· crt'!lttnl~ d e 
-.e dar uma d ittt rú nrlonal e 

~:r."!~~ rr~tt!!:~!(ll~o!r.:~u:; 
prott!'sam em cadd1. lru ndo 
wne-xo• a d ria,;; ath idades da 
,·ida humana. difen-ntrm rnk' da· 

:,.ue~:u: c;,,ft~::u ha:i~~~oO: 
da 00HA.B- RJ, cm no•~ ~lunj­
dpi0. nJa atuação h:m C'0labo­
rado e-m psnde paror-la para a 
n ploúo d• n rênda dr u ps 
f"~ olart•. A. con!'ltnatãn d os eon­
junto11 habitacionai,. ,~rifieada, 
ultlmamt ntt'. feitas w m o planr­
jaaM-nto ,-oltado para a.• non.s 
nttff!licladN criadas ('Offl a 
OC11paçio M uno <'onjunto•, M)lu­
ciona um problema (o habita­
d onal ). criando em vo b"ljo 
diven H outros, <'orno !Wjam: a 
raita dt t !IC(ll as. de rmprtll:O!I t 
dt v nif<" públkN. ocaaiona­
dN Pf"I0 df'!l'PttpUO contenden ­
te da• admllWitnçõn muniri­
r,at,, incapaie1 de Mlucionarnn 
os antlro• t t"otidiano, proble ­
ma.• 

Por outro lado, a poUtl<"a tdu­
ruional aplicada na con!ltroçio 
C:e nova.• unidad" ~ olarn 
atende- mai" aos ink re1L.'" pP"S­
MJ&i11 d'l• lidtt5 politicoc JH't'do­
minant1'111, q ut- a uma di!ltribui­
çio ruional e ba...""'ada em dados 
rir ntinco• 

Para acnnr mai, a inda a 
l'riw na Educação do Municlpio. 
a dbtrfbui(ão de bolu• dll" e, ­
hldo,, t o pl'ttnchime-nto das 
l'&p,.'1 Of'i~a,, modalidad" e-n ­
t'Ofttnda• pf'IIK co, ·rm nc. para 
c-obrir a cua incapacidade- da 
r on111lra('io suficiente · dr no,-as 
nnidadf'!I NIICOUre-r:. não obf-df'Ct' 
,.. critrrin dn mais cattntf' de 
r tt1H'"°-", farottcendo a (nlpo,i; 
11rhikclado,. t11jo intrm,Nliârio 
f, '> politk n na luta c-om.tante 
por !qla elri(io 

O •trmino da paMarl"la em 
frente à Cate-:iral dt! Nova. 
feua(•1 cujas obras fkaram pa­
ra'i.udu DOr mal<: dt" um rr.~ 
1116 "eriO inauru~dalj; h~je em 
Yirfud,. da lntrrfr,rf-ncta do 
DP;mtadn JlarciUo Avrrs Rau­
nhPhtl fARENA ?.l QUf> rrn~. 
R"Ulu junto ao Governo Rai­
mundo Padilh1. a Hbtrarlo dP 
t,mq ,:f"T'b1i dP Cr$ 141) 000 M 
1rPnto e- quarenta mil cruu-t­
roSJ 

A m-oM- 1to da n~ ktPla ,ua 
,.,..ns•rurão m1P '"'"k\'P partt.li111a­
tta º"'" mais de- um rrih foi 
r~TYntlr,amPnt,. ª""l"T'a"'a -para 
OUP ,. .. •P '•"'t')') .... ma 'J..,Jr-Ã-1!\ 
nr, •nlv rs!t.-t.., rh, f.t 1, '"in 
OU"m ~1,.reu r""" i"" fOTarn 
n-e mnrat1o-P..-: r1a:e: nrt1Yt""'1!1ar1"'cc 
QlJ" CPrf'"& df' 11ma 1tt":"n:tn&. "'qº 
cn!'l15f'VUlrnm dot'"TJllr com 1t h~­
n11tw1,.. lnfPma1 t1o'!i trabalhos 
at~ altft rnadrun,da 

O Vr-rtadnr Ce- ro Barroro 
Va1mUrn 1fotl'll. da trlhunA da 
CAlnara na O.ltima tttça-ft1ra 

criticou violPnt11-rnc·nte a CTB 
e n Llght pcloa pt!- slmoS ser­
' tços que Pi.58..'ió conctssioná.rl.U 
,lm prestando ultimamente A 
comunidade- tguaçuana. consJ .. 
,;!crando um fia ran•e dcsrt's .. 
prfto A nossa papu1açlio e às 
.iut rlda1f's cein.stltmda, , Aliás. 
dl sr, "peito em nu,so Muotclplo 
é- ncontt1>riml'nlo eotldtano. sem 
qu1 a 1ra dos p0HUcos fno caso 
da CTB e da Lth, multo Jus­
ta, se faça aenur, a não ser 
qu(" suas lra.s tenham tomado 
no,-as feições: n slll-nclo. O!c5· 
respr-lto. d.igno d<' multa critica, 
é a atitude do SANERJ cm 
dC'sconhrcer o no\ o convênio 
en re o oo,·emo Munlc11)8-I e 
aqu La autarquia N'~s.se ncn:o 
com!nlo. o artigo 2- cuia to­
dos os ntos antf!flotl'S à sua 
t1, m,,.lOG'B(Ao r. eonsPqüente­
mrnte icompn'C'ndido pela tn­
tl'!i,:f\ncla mais rastf'lra ), qual­
quPr di'blto por etses atos gc­
rndos Caso típico dr- dt.$.re.,­
P' no é o caso SANER.J. De.1-
rt.sptlto à populaç-ão, ao cr-n\'~­
nlo firmado <' o qur é mais 
eraH·. desre~pelto ao Poder 
E,crculivo Munlclp1l <não à 
prs..~a de seu PVrntunt ocupan­
te, mas t'l figura da 1nstttul­
çáol 

Quarta-ft'"ira UJt1ma, po: \'o1-
ta dns 11 hora~. o Pn-!eito Joa­
quim de- Freitas. os ad\'ogados 
G u ldo Pnmplona (candidato cm 
l 972 A Câmara Municipal pPla 
ARENA "2 .. e Walter Faria Pa­
c-hrco• con\"ersavam Ce janta­
\'am) animadamrnte na Chur­
rascaria Charrua O assunto 
f'ra política e Plclções 74 

Ec.tn mais ou menos encami­
nhada a pacificação da ARENA 
dr Norn Iguaç-u. que- de\"erá St' 
reunir hoje (ou .15egunda-felra l 
em sua sede. com a presença 
dc-.s lideres da.s \"árias facç6c.s 
do pttrtldo quando ~e preten­
deré t>ncontrar uma solução 
drfinltlva para 8!1: dbsençÕC's 
atuais Segundo o que soube-­
m0$ estarão p:-csrntes além do 
Prt-s1drnte da ARENA. Dr 
Darcy Clenni Marins. o Prefei­
to J<'aquim de Frtttac.. ooi; depu­
tado$ Jo~é Haddad Jorge Lima 
" Darcfllo Ayres Raunheittt P 
o rx-Interventor Ruy de Quei­
roz quando exporão. em termOf­
altos :is 5Uas opin16es a respei­
to dos úl•imo.s aconte-cimento~ 
p,IH-cos 

A propósito de tntendlmen­
tos Pntre os arrnl~tns iguaçua­
nos, a candldatu·a do ex-In­
•ern-ntor Rur Queiroz à Cà· 
maro Federal. em 1974 está s-­
dPltntando. a principio f'M du­
p!a com o Deputado Darcilio 
Ay1ts Raunheil U que concor­
rt'rá à ~ua reeJtlção para a 
Assl mbléia Legislativa. A pin­
celada df'finitiva para a con­
cretlzaeão dc.:!"a dobradinha 
dtpnnderà muito do que fcr as­
cuntado na prcvà\'t'l reunião dP 
hoj? teu se-g:unda-fPira) entre 
~~ principais lfder(>s da ARE-

Um dinàmtcr, grupo de jovens 
lguaçuanoS está se mo\imen­
tsndo para lançar a candida­
tura do Dr. Franrlsco de Assi!li 
:.tar,11'1:i do Amaral 1fotol pelo 

~~B lon~'::~ :~Ó,·~ 
po11Ueoa que a eklção do Chlco 
Amaral. por ,ua cul1ura, inte­
lli,:éncta e problchtde, 6erá lm• 
purt1ntJSS1ma para modlflcar o 
cone;t-ito ~tab(·lf'tldo por aque­
la e~ nel.$eS ültlmos anos, a 
r peito da rl'preS('ntaçào tgua­
çuana ~ mt-.!mo crupo artl­
rula aln.cfa a candidatura do 
Dr Humberto Santos ccandl• 
da.10 a Prf'felto (•m 1912 pt>lO 
Moa, à Assembléia Lf>gtsÍattva 
e:m 1974 

Talvtt esteJa neue movtmen 
to o lnleio da revttallzação do 
J.IDD ~uaçuano, cuJa atuação 

como partido oposici-Onlsta tem 
11ldo ba.stantr. dí'plorávPI rm 
ntJSSO Muntc1plo. Divertas re-­
clamaçôes t!m ,tdo feita, pelos 
p óprtos nn dtbl..s1 as que ,êrm 
QOS seus elementos tf l(Clco 
que há cxceçõc3 J meros adeal.s­
tas, trocando a poslçó.o nlo 
multo cômoda por favorea a:o­
vernamentals <que con!-ldrram 
rsmolas), razão do entraqúcct­
mento constantc do partJdo em 
Nova Iguaçu. que de opo.slcto­
llhta s6 ~m o nome Porlm 
não param ai as queixas dl'3· 
rs emedt'bistas, que desejam 

um encontro t•ntre os Hderes e 
n direção partidária para dls· 
cutlrem e analisa. em OI motl­
\OS da Ultima e fragorosa der· 
rota no pleito bunlcipal Ape­
sar da tndstfoncla em Sf" rcatl­
tar e!,sa reunião, o Diretório 
l\tunictpal nilo df'u até: agora o 
ar de sua gra('o.. aumrntnndo 
assim as d\l\tc1ns d('~~es d'3C'on­
• ntes que a dlreção do parUdo 
fa\-oreceu propOSlt&damen•e a 
,ttórla da ARENA Constdrram 
ainda qur MSe retardamPnto 
para a rra11zação da tão espe­
rada reunião ~ por mero r<"CbtO 
qur multa roupn suja teja la­
vada 

o Vl'?'ta '.!or Percy Bat~ta 
Crlc;.pim tfoto) con~uiu Junto 
ao G0\"rrno Municipal o catç-a-

1 

mento da Ruo. Otávio T arqulno. 
no trecho compreendido entre a 
Rua General Pctiguara e o 
Bairro :Metrópole. 

O Vereador Hélio corredeira 
apresentou duas moções de 
congratulações: a t• ao oover-­
n~dor Raymundo Padllha, agra .. 
decendo a ln~talação do Posto 
de Saúde em Mesquita. sollcl­
tando a compra de ambulànclas 
para wn melho: atendimento à 
população daquele distrito . A 
outra, ao General Adalberto 
Pereira dos Santos. por sua as­
ctnsão à Prf':otldência do Supe­
rior Tribunal Militar. 

Também da autoria do Ve­
rtador Héllo Corredeira são as 
indicaçõ~ !. ao Gove~no Muntcl­
pal, soJicltando a construção de 
uma pa'ifart-la em frPnte ao 
Ginásio vocacional Castf'lo 
Branco, em Juscelino, e calça­
rm·nto das Ruas Santa Clara e­
Pa .. á. em Mesqut·.a 

Lastimável o estado em que 
!lie Pnccntra o Viaduto de Mes­
quita Há cPrca de clneQ mr5t>l 
a"Tá..._ um cotetl\•O. perdendo a 
direção. em virtude das f'norm~ 
cratt'ras al1 extstrntes. dtrrubou 
0 rande parte da amurada late­
m,] dp prof Peão em frente e.o 
~ulché da EFCB Um J)OUCO 
malc; ab3bo. em frente à Praça 
d• Me"anHa um vt"iculo (há 
uns quinz• mt"St'Sl arrancou 
•~mbém outra parfe da amura­
da º" dr--1~ rombos N,ntlnuam 
até- hoje l$<-O l51"m contar com 
a b11raaurlr11 qup coloca em 
cC'nstrnt0 pnhco nHo 156 os pe­
dr!litres, mu também os moto­
r!zar:!os que utlll:r.am aqut"lP via­
duto Quem srrl\ o respon.sivll"1 
por esse de-slf'txo? 

Falando em buracos. a turma 
que no lolcto do atuâl governo 
estava percorrendo as ruas da 
cidade e tap:rndo todos ek's. to­
mou total chá dE" sumiço e- não 
os vtmos mala rralizando e:s.-;e 
tão urgt-nte- t' nett$.Sàrlo 1rr­
v1eo 

Sábado Ultimo. em seu apar­
Umrnto de Martchal He-rme.s. a 
Prof\ Dllma Igne-z Cardoso. 01· 
retora do Montdro Lobato, co­
m'"morou o l an1vtrdr1o de 
•tu fí1ho Jo~<: Luiz ~stando 
presentes o Major José dt Rl­
bamar Zamith tt dlverso!lo fl.iu­
ras do mundo potlttco e f'du­
caclonal lguaçuanos, entrt as 
quats o Prtft-lto Joaquim de 
Fre-ltas e farntua o Vlc~e-­
frlto Or João Bati.si a Lubaneo 
t os Pr0ff'U.Off'.S Nf'y A1btrto 
Oonça1ves dP 'Barros, Cre-uia 
AJa.-cão Sobral e Neuza Coe-lho 
Braga Como w·mo.s, são tntun­
dadas as noticies df' que a dl­
ntora do prtnctpal t3tabel«l­
mento dt nlvel médio do Munl­
dplo •<rla 1ub•tltulda 

CL ESCOLAR 
IGUAÇUANO 

Dr.corrido Jm mês de tunc. o­
namento da, aul s no dia 26 do 
corrente a coordenaçlo geral 
do eatabelecJmento podo cons­
tatar, no contato com todos os 
professores. o alto grau de dis­
ciplina e aproveitamento. em 
todas as séries. do prlme ro e 
do segundo turno. • As turmas 
do Curso Normal vêm realizando 
trabalhos de pesquisa fl estudos 
em equipe, marcados pelos pro­
fessores As professorandas es­
tão organizando o murei. on,Je 
semanalmente estar~o cx,bin:Jo 
slnteses das suas atlvld:1d~s 
além dos amostras de intere~sf!' 
geral. sobrP os m1t9 VDriddoc; 
assunto~. • Quinta-feira. dia 22 
os professores antigos promo­
veram a recepção aos professo. 
res que Iniciaram e!te ern as 
suas etlv1dades no Co!ég1,.> 
Falaram. na oportunidade. na;, 
professores Ozires Neves, José 
Paulino Salgado e, ogradecendo, 
em nome dos novos, o Prof 
Adenlr de Sá Gomes Foi ser­
vido um ranche com a presenca 
de diretores e funcionários • 
Dia 21 tran~correu o aniversário 
do Prof BAnlto Pavão. Secretá­
rio do Colégio lguaçuano 

CENTRO EOUCACIONAL OE 
NOVA IGUAÇU 

Hoje. 9 • aníversárlo do 31 9e 
m::ircn rle 191,11_ será realizada 
uma solenidade Que contará co,n 
a ore~enca do Oeleaado do Se,._ 
vlco Militar em Nova lquacu. 
Tte José JorCJe de Almeida. a J~ 

usará da Plilavr:t enaltecendo 
iniciativa do CENI A oroQro 
macão da, festividades de hÕíe 
é a !'\PCJt1inte· Hasteamento do 
Pevilhlin Nacion~f. às 8 h, COl"T1 
n Hinn Nar.innal c:i,,r,do r:antado 
pPlo Coral no CENI •nh a re­
qêncJa do Prof Aniceto: renn­
vacão das bandelr;1s na, !;::1!.is 
de auln r o enr.~rr~mP.ntn r:nrn 
proqramacões Psportiva~ • S0 -

gundo declarações ao CL ~ 
Olretor Técnico do CENI, Prol 
Edson Ferreira, a distribuição 
das vagas ociosas e t.á total­
mente desorganinda Disse a1n 
da aquele professor que alqtJn!I 
colégios tradicionais de Nova 
Iguaçu estão cobrando dos atu 
nos que obtiveram a vaga 
or.losa a taxa de 90 cruze ros 
q1..ando no cnmpromlsso f cou 
occrt.ado que o estabelecimento 
não poderia cobrar do olnno 
nem a caderneta 

C. M. MONTEIRO LOBATO 

A Prof" Mar•a llgla Orlen 
tadora Educacional do CMML, 
Informou-nos que foram conce 
dlda• mais de 400 bolsas este 
ano. • Encerrou-se. na última 
terça-feira. o pfaneJamento par1 
o corrente ano. do qual consta 
o fornecimento de uniformes e 
pauagens para aqueles que 
nece~sltarem. Em sua área de 
atividades. a Prof• Maria UQIA 
prevê reuniões com os pais 
r.om os alunos e com os pro­
fessores. bem como os lnsoe­
tores de disciplina. no sentido 
d~ orientá-lo~ como fidar com 
t>S aluno~. Ainda ntt área da 
Prof • Maria líqla estão previs­
tos cursos oara fírleres. de 
turmas. • Será realizado no 
riróximn dia 2 ô concurso de 
fotnrirafia'° com o tema • R,., 
nacõe~ rlP. Nari7inho· in~olr rt" 
r.m Monteiro Lobato • H'lie 
•Pr~ comemorad,., n ;.n;ver'.'l!ário 
rin Mrwimento rl,- , t de mar~n 
Ae tt:m.4 com hastearTtenfo da 
8:'lnriPlr!'I: form•tura Interna e-

n•o,1ç.!io do H1 io "lacion"' 

COLtGIO GONÇALVES OIAS 

Re·,liz:,-~e hol,., .t:, torn•io rf~ 
1udõ, valendo para o C.'Jmpeonato 
Interno sob a orlentacão do 
Prof Chacal Diversas partidas 
serão disputadas esta manhã. 
nas modalidades de handbol. 
basquete e futebol de sali,o 

ISSTIT\JTO OE EOt:C\ÇAO DE NOVA IGUAÇU 

Fh1.grante, da re-unláo do dia 
29, dos Chefes dl! Dtpartamen­
tos e Oritntadoras de Ativida­
des. 50b a direção das Pr<>fes-

soras Tània Rachtd - Super­
visora do 19 Grau, e Noe-mt 
AraUJo Souza - Coordenadora 
dus Departamentos 

No dia 9 de a~ril inauguraremos a nova 

"Tele Radio Service,. 

Nosso endereço. Av. Nilo Peçanba, ü4 

Loja 2 (Centro Comercial Vl\I) 

1 tem11"l1F\O e mueuUno) A pa,. 
tlr dü 9 h estarã em lun,:lc,.. 
ramento o aetor teatral dando 
prossegu mento lt seleçSo que 
está sendo feita nesta fase 
preliminar de treinamento, In­
cluindo ditç.!io, emposbç!'io die 
voz infle.do e ei:pressão cor. 
poral 

FACULOAOE OE FILOSOFIA. 
CIENCIAS E LETRAS OE NOVA 
IGUAÇU 

Encontram se em r1tmo ace­
lerado as obras do novo préd o 
da Faculdade de Filosofia, Ciên­
c as e Letras de Nova Iguaçu 
po\3, a partir do próximo dia 2 
terão imc10 as aulas da Facul 
dade dP. Enq,mharia Civil, na­
quelas instalações. na parte Ji 
conclu1da • ~a Faculdade de 
Filosofia, jã estão sendo orga­
ruzadas as equtpes de esporte 
,:om vlstas ao torneio unlversJ. 
Urio programado para este ano 
Os novo,. h1boratórios da ~cul­
dade, além de suas môdernas 
instalacões, possuem um farto 
mater ai Importado oue lá s.e 
encontra no almoxarifado pari 
ser posto imediatamente em 
funcionamento 

INSTITUTO OE EOUCAÇ.lO 
SANTO ANTONIO 

~o d" 23 do cor-Tenta re•li­
zou-!CP. 110 11udit6r o dn IMt,tiJt0 
rfA Ed!..Cl(;10 S::.r.to Antonio p 
form:1tura d;) orlmelra turma de 
Estudos Adicionais r « • Normall 
com numerosa participação ..Je 
~migos. autor dade, e orofe:3 
sorec:. num clima d~ aml~ad~ e 
c-n.-~i:ilidarfA A dirP:tOrh do 
1 F S.A nP.tfe aog tnterPoit•:,uio~ 
p.1ra ef P.t11!lrP1T1 com urQênrla 
suas m!ltrleuht~ oar::t a nova 
turma de Estudos Ad,,;lonais 
• Realizou-se ontem. 110 salão 
do I.E S .A o compromisso à 

Bandeira Nacional. por 300 dis· 
pensados do Serviço Militar 

A reunião te,..e dois cbJeth·05 
planejamento para o l"J Grau 
da. 1• à 4• 1,Er1e.s. e glOballzaç-Ao 
das áreas de estudo. 

Maria auxiliadora llal­
ten 1. Carneira Leãe 

(Oorlaha) 
(Miuo de 9 mese1) 

T
' Arlindo Carneiro Leão 

e sra. \' i to r 1 a l\taUen 
coovldam amigos e de­
mais parentes para à 

missa qu{" serA celebrada em 
su!rág10 de sua inesquecfvel 
Iliba e sobrinha, Maria Aux1-
hadora Malleo A. Carneiro 
Leão. às 9b. amanhã (domin­
go), na Igreja de Nossa Se­
nhora de Fáuma e São Jorg,, 
E desde Já agradecem a to­
dos aqucl<'S quo comparflce­
rcm a esso ato de lé crista. 

1 

LEIA O LIVRO 1 
Universo em Desencanto 
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Adornar Mosco-<t 

"Jorneio inicio"é a ornn~e 
l 1esta do lute~ul lguaçuano 

Alegando despesas e outros inconvenientes, os dirigente& 
de clubes da Primeira Divisão da LONI conseguiram alijar 
do calendário da Mentora o WTomeio Inicio· do certame 
Com essa medida o campeonato Inicia.se sem nenhuma di 
vulgaçio. a não ser a que 6 feita pelos órgãos da imprensa 
que dão cobertura ao nos90 desporto. atualmente bastante 
ampliada. precisando para maior desenvolvimento, mais união 
o que Infelizmente não existe. 

Lembramos perfeitamente que em épocas não multo 
distantes o campeonato lguaçuano de futebol da Primeira 
Divisão se transformava numa grande festa do nosso des-

r.:~ J:~ú:lc~~a:::.º ~ivi~~~!~7:~s1i:s~e m~~t~ ~1~~~7aª~ 
multo garbo no dMfile que antecedia a parte esportiva que 
culmlnava com o juramento do atleta e enlrega do trofeu 
ao campeão da festa de abertura. 

A galera da Segunda Divisão. com Gelson Freitl1s no 
leme. vem preenchendo a lacuna deixada pela Primeira Di­
visão. com a exclusão da festa de abertura. proporcionando 
aos desportistas iguaçuanos, festas conforme a que realizou 
,e em 72. no Estádio Augusto Simões. e que deverá repetir-se 
amanhã. no Estádio Waldemar Silva. quando all se realizará 
o ·romeio Início" do Campeonato da Segunda Divisão da 
LONI (edição 73). 

Oue o espetáculo bonito que ~erã oferecido amanhã pela 
turma da Segunda Divisão sirva de Incentivo para a ~patota· 
da Prtmelra promover também: a festa de abertura do cer· 
time oficial de 1973. porqtJe o "Torneio Início· é a grande 
festa do futebol iguaçuano 

08RIGAOO PREFEl10 

O Prlaldente da Associa­
çio doa Cronistas Esportivos, 
Joaquim dos Santos Olivelra. 
logo que tomou conhecimen­
to da autoriz.'lÇão da publl­
cação do Decreto n.• t. 098, 
de 19 último, que concede 
1ubvençio a ACENI, pro 
curou nossa redaçlo para 
fazer de públlco seu agrade­
cimento ao Prof Joaquim 
de Freitas. prefeito do nosso 
Municlplo. pela substancial 
1Juda que deu • supra~ftada 
1uocl1çio, concedendo uma 
aubvençlo de 3.600 cruzeiros 
para o corrente exerclclo. 

Felizmente. o Chefe do 
üecutfvo igu1ÇUano com 
preendeu a necessidade da 
nossa entidade e com o 
supra-citado decreto resol­
veu um dos problemas que 
ma,s I f I i q e a direção da 
ACENI. qual seja o paga­
mento do;1; aluguéis das suas 
salas ondP- funciona e sede 

Associando.se ao Presi­
dente ......._, o Oep.irta 
mento de Esportes do 
"CORREIO OA LAVOURA" 
agradece penhoradamente 1 
eficaz colaboração do Pre 
feito Joaquim de freitas 

CALENOARIO DOS JOGOS 
ESTUDANTIS 

O Calendário do Oeparta 
mento de Educação Fí'\lc11 f'! 

Desportos do Estado do Rin 
com relaçlo aos 1ogo1 e~ 
tudantls para o ano em curso 
t o ~eaulnte· ABRIL - Cor 
rida Rustica e Inscrições 
Pélra os )oqo, Estudant:s 
Munic pais. nr, período de 
1 a 15 MAIO - Desfile e 
11bertura of1cla1 dos JOQo$ 
Estudantis MrJntCipals. no dt• 

t • (feriado nacional) JU 
LHO - Corrida Rústica 
AGOSTO - Segunda Parte 
dos jogos abertos - futebol 
de salão, handbol. natação 
e atletl,mo SETEMBRO -
Jogos Estaduais Fluminense~ 
(fase reglonel). OUTUBRO 
- Jogos Estaduais Flumi­
nenses (fase estadual) . NO­
VEMBRO E OEZEMBRO -
Preparaçio de atletas para a 
seleção estadual que irá à 
Sao Paulo competir na cor­
rida de São Silvestre e na 
de Integração Nacional 

MUITO COBRA ATRAPAt.HA 

O técnico Tomaz. que as~ 
sumiu a direção técnica da 
equ1Pe principal de futebol 
de salão do EC Iguaçu. em 
substituição ao eficiente Pu!­
nha. está propenso a deixar 
o cargo assumido, em virtu 
de do elevado número de 
cobras que tem o alvl-negro 
Adiantou Tomaz para a nossa 
reportagem que multo cobra 
atrapalha. porque é ,mpos 
s1vel aproveitar todos Fina 
lizando disse: ·ouerla muito 
colaborar com o Manoel 
mas é 1mposslve1· Tomaz 
dev@rá ficar com os juvenis 

SOCIAIS 

Transcorreu no dia 29 Que 
passou o aniversâno nata, 
cio do hnnito Qaroto JorQft 
Auousto • Esta anlvero;an 
ando ho1e a Srta Nãd1a 
Beatriz Moscoso de htsus 
nossa filha • O AC Allado1 
e a AA Filhos de lpuaç.J 
contmuam movlm..,nt::1ndo r<11 
s6bados tl: domingos cnm 
animadas f P-stas sociais li'" 
vando um consI1ter6vel 
mero de o~soclad'"s 

1 
Participação 1 

APARECIDA FURTADO NUNES perUclp• a todo• 
o, HUI amtaoa • cUeoU-1 que cooUoua • •tender à• 
eocomendH de coquetft1. baoquetu e •• 11adfobo1 
em 1ua reeld~octa, à ••• Nilo P•ç1oh1, 902-Tel 3303 ·--

Juize-. -.erão 

diplomado-. hoje 

HoJe, a partir das 20 ho­
ras, será realizada, na se· 
de da LDNI, a solenidade 
de entrega dos diplomas 
aos árbitros que conclui 
ram o curso ministrado pe 
la Liga durante o ano de 
1972 

Na solenidade de hoie à 
noite. o Departamento de 
Árbitros da LDNI prestará 
uma homenagem póstuma 
ao árbitro Almir Salime. 
que será o patrono da nova 
turma de 15 juízes 

Morro A~udo 
recebe amanhã 

troffu de campeão 
fluminense 

Em solenidade que se 
realizará amanhã, no Está· 
dio Domingos César de 
Castilho, na abertura da 
partida Morro Agudo x 
Aliados • o mais querido 
de Comendador Soares· 
receberá das mãos do Pre­
sidente da FFD, Dr. Murilo 
Portugal, o troféu de cam­
peão de clubes campeões 
do Estado do Rio de Janei­
ro (edição 1969). recente­
mente conquistado. 

Se por acaso as condi· 
ções do tempo forem des­
favoráveis. a solenidade 
será transferida do campo 
do Morro Agudo para o Es­
tádio da Rua Birlgui (Alia· 
dos) 

Domingos Astolpho 
Rlcardloa Zaoardi A• to 1 · 

pbo. lllbo e lllbao, participam 
às peei.oas amigas o falect­
mrnto de Rru q11erido ""PÕ· 
110 e pai. Oomln~o<i A"tolpbo, 
ncorrldo dia 29 delite. F, ao 
ffl""'mn tempo PxpreJ.11m de 
p1\blic•o os 1wus. agr,11tc1·1m<'n­
fO!II ªº"' drtt. A.d11,nn T8\8U'R, 
.Jntt~ c·srfn11 do \'alr- ,. 1.uiz 
Cl1111uHo pf'lll o!!..:h11(•n(.'iH e• c-a­
rinho que Ih" diql'l'"º"'itrnm; R 

c1uanto11 Ofi. ,·onforta.ram mo. 
ralmrnw no Feu tr11mf• rtoln­
rn,o .. ftn,;; QUP tl''Omf1'inh,ri­
rtm n ,•ntl>rr,1. nn rtv1 lnwrlia ­
tn, :111 ('Pmtll--rio !Of"AI. A tn­
,1 .... 11 .. 1•0 ,,1,•rn11 ej?rll•lrcl 
Jnl'lllfl 

No\-~ Jgusçu. m:H\'O dr w7:J 

Oficina Ticiano 
CONSl:RT/.M SE 

Gravadores, Toca-Fite, 
R6dtos de PIihe e de 
Autom6vel. 

Rua MAr-.cbal Ftnrlann 
Pel~oto. 24~9 

NO\'>, IOl•AÇl' 

·ç:..,;.. ' . 

Sf•gunda Dfri.,ão 

tem fe.,ta amanhã 
O Diretor da Segunda 

Divisão da LDNI, o despor 
tista Gelson Freitas, orga­
nizou para amanhã a gran­
de festa de abertura do 
Campeonato de Futebol da 
Segunda Divisão (1973). 
com a real izaçao do tor, 
neio início 

A festa terá lugar no Es· 
tàdio Valdemar Silva. com 
inicio previsto para as 8 
horas, quando haverá, en­
tão. o desfile de todos os 
clubes que tomarão parte 
no certame. O vencedor 
do desfile receberá um ri · 
co troféu 

Até o momento de en­
cerrarmos os nossos traba­
lhos para esta edição. ha­
viam confirmado suas ins­
crições os seguintes clu· 
bes: Social Jr, Intimidade. 
Vila lracema. Rupturlta. 
Guaraciaba, Onze Unidos. 
lpiranga, Unidos do Serri­
nha. Amapá. Primavera. 
Brasilelrinho. Edson Pas· 
sos. lnterland. Banco de 
Areia, Unidos da Cacuia. 
Canarinhos. Paissand, e 
Xavantes. 

A grande baixa do atual 
certame ~erá a não partici­
pação do Vasquinho (Mor­
ro AqudoJ. um dos finalis­
tas do ano passado 

Arcádia l~uaçuana 
de Letrat-

F.DIT >,L DE C'Oll\'OCAÇ ,\O 

Pelo prrscotc, ficam os se­
nhores Arcadea con•ocado1 
para a reuntlo a ae reatirar 
no próximo dia 3 d• abril. à, 
20 boraa. com a seguinte or­
dem do dia: 

a) Eleição da diretoria para 
1973: bl rolorma dos ~•1&tulo1 
da AIL; e) auuntot1 prat•. 

Nova Iguaçu. 21 do março 
de 1973. 

RMH',l J C,,rtfo10 Al,,.rar:drt,.o 
Preeldente 

1 

Leio o Livro 1 
Unl,eno em Deseu• nto 

POSSE 

CALAMIDADE - A Estriada LWz 
Lem(·, ê o retrato fiel do de$ 
ei!~" d.1~ ,',Jr,,'. des estad.Jal• 
apó~ c1s eletÇOliS A via, de 
fác•I Bceno à Miguel Couto 
estli completamente 1ntranslt4 
vel . Ano passado. por ocasião 
do pleito. o OEA-RJ 1nlclou aa 
obru de calçamento. para 1 
sat1:!lfação de rodos os morado-

BAIRROS E DISTRITOS 

CENTRO 

INAUGURAÇÕES - P•ra 80 Co· 
memorações do 9.• anlversério 
da Revolução, o Prefeito e,tã 
convidando o povo pari as 
diversas inaugurações progra­
madas para hoje Serio inaugu­
radas diversas obrll com 8 
seguinte programação 11 horas 

lnauguraçlo do calçamento 
da Rua luiz Alves (acesao 1 
Rua Barros Junior), t2 horas -
Inauguração do ca1çamento da 
Rua Salg.1do FIiho. 18 horu 
lnaugurac,ão da passarela sobre 
a via férrea em frente ã Cate 
drat. f9 horas - ln.aug.J ~ 
da remodelação das lnstalaçõe, 
e16trlcal da Av. Governador 
Am:irál Peixoto, trecho da Av 
Nilo Peçanha. novas lnstat:ições 
a vapor de mercúrio em trechos 
da Rua 13 de Maio e Av Ma­
rechal Flori3no. Estação Rodo 
viária Getúlio Moura e Praça 
Santa ldz a. 

MONUMENTO - A construeáo 
do car•f'!,ro do Marco Rot6rro 
poderá causar ,~rios transtornos 
ao tráfego que naquele local 
encontra pouquíssimo esp~ço 
para flulr, O maior problema 
poderá ocorrer quando os carros 
contornarem o monumento para 
atingir a Estrada Carlos Marqt.les 
Rolo 

MESQUITA. 

NOVOS BANCOS - Mo•adores 
do Banco de Areia recebBram 
com 3atlsfação a instalação de 
novos banco, na Praca P1ndo 
rama. A Praça recebeu uma 
total remodelaçlo. graças a lnl 
cl1ttva do representante local. 
Vereador Américo dos Santos. 
realizando uma aspiração antlae 
dos mor1dore~ locais A Adm1-
nl!ltração Oisfrltal também cc,.. 
~u para esta real,zaçio 

ll!RIGO - A ponte sobre a via 
*'rrea. na estacão d,. Me!itnulta. 
esU: Jma calamidade Vjrlos 
buracos hwe lnclu!live forltffl 
n, cauflladores de lnUmero~ ac-1. 
dentf!S l . e a amurada com dano!I 
em diversos trechos e sem • 
s,rotecto em n11tros, transfor 
mam o !leu tr.fifeqo num perigo 
permanente 

CARMA.R( 

INAUGURAClO - Hnie à1 1Q 
horas ni1 Pra,.,. Slo J,,roe ser~ 
lnauauraifa ,. ilurnin~r~n a vaoor 
tfp mert:úrio oeln PrPfeltn Jna­
ouim djl! Frelt11<1 tfAntm ,f:1q 

rnmPmorar.Õe!I do q • anlvpr<11á­
rio t4n mnvlmento de 31 de mar­
r.o de 19&1 

rea jaquela are.:1 
eleições il obra foi parellzada 
e a companhia empreiteira lá 
retirou a, máquinas sem lJUAI· 
quer explicação Pedirnos às au­
tor1dad~s estadual$ que tomem 
qualquer providência lá que 
esttt melhoramt1ntc, pertence b 
esfera do Estado Segundo de 
pol,,..ento de v6rios moradores 

NELSON JONIOR=====,,,, 

QUEll\,IJ\DOS 

ESCOLA - Oentro do p,og.._ 
festi\'o de comemoraçõu ._ 
prevlslo para hoje àt 10 hor11. "º 2 oi.trito a 1nauguraç1o -, 
escala ~1unlc pai Cartas Pe!llrl 
Neto. 1 cargo do Prefeito ~ 
e pai 

ENGENHEIRO 
PEDREIRA 

DESENVOLVIMENTO - C., 
importantes ,nauguraç6e1 -
menos de um m!, marcat'III 
vida comun1t na de Engenhll,w 
Pedre ra ITazendo cons9<111a. 
teme,,te prcgres ao 
primeira fol a 1naugJraçlo 
Posto de Gasolina da Pev 
no km 35 da Rodovia 
Outra na entrada da 
MaraJoêlra. de propr1edlda 
nosso am go Lauro A 
se deu na noite de qu1 
dia 22. com a instai 
Churra<;carra Zé do P1Po ao 
do pO$ to recém lnau 
Sr Jaime Roberto 
em nome do Chefe do 
aos autores daqueles 
dlmentos que trarlo d 
mento àquela Joc1lld• 

JA.PERl 

CALÇAMENTO - Hoje • t 
o Prefeito Joaquim da 
estar4 inaugurando o cal 
da A• Arruda Negreiros 
acesso à estação local 

BELPORD ROXO 

HELlóPOLIS 

ADMINISlRAÇAO - EAtJ 
'- ftnal • 1-laclo da 
Admlnlmaclo local. -
r.omo responsOvet o Sr W 
Furtuneto Em aspl•aclo 
mondorM dn l,al,.n d­
Jnauqurada oelo Prefeito 
de b<eve• dias 

e 
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